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Salário de distritais da Câmara Legislativa 
do DF gera bate-boca com senador 

PÁGINA 10

Estádio ‘escapou’ 
de ter Estátua 
da Liberdade 
como vizinha

PÁGINA 4

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 16

Brasília voltou a ser a capital nacional do turismo 
com mais uma edição da ABAV Expo, no Centro 
Internacional de Convenção do Brasil, que reúne 

representantes dos estados, agências de viagens, 
companhias aéreas e todo o setor turístico, até 
este sábado, 28 de setembro.

Além do atacadão, entorno do Mané 
Garrincha ganharia também loja que 
usa réplicas da estátua dos EUA

Venezuela, 
um grande 
problema 
para Lula

POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 4

Feira deve atrair mais de 30 mil pessoas até sábado
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COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Urgência da 
tributária 
ainda não 
retirada

Na sequência: 

Manoel Linhares, 

presidente 

nacional 

da ABIH; a 

secretária 

executiva do 

MTur, Ana 

Carla Lopes; o 

secretário de 

Turismo do DF, 

Cristiano Araújo; 

a presidente 

nacional da 

ABAV, Ana 

Carolina 

Medeiros; 

ao fundo, o 

presidente 

do Fornatur, 

Fabrício 

Amaral; e na 

ponta direita, o 

presidente da 

ABAV DF, Levi 

Barbosa

Salvador foi classifi cada entre as 
capitais brasileiras com melhor quali-
dade ambiental, segundo o Índice de 
Progresso Social – Brasil (IPS-Bra-
sil), com um índice de 73,61.

A região metropolitana de Forta-
leza registrou em setembro queda de 
0,14% no Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15), considerado a prévia da infl ação. 

Bahia se 
destaca em 
qualidade 
ambiental

Fortaleza: 
queda nos 
preços de 
combustível

PÁGINA 13

PÁGINA 12

Estudantes de Três Lagoas (MS) 
produziram um sistema para moni-
torar enchentes com sensores e ener-
gia solar. O projeto foi selecionado 
em uma competição internacional e 
pode alertar a Defesa Civil via celular.

Alunos de 
MS criam 
alerta de 
enchentes

PÁGINA 10

Belém iniciou a instalação da iluminação 
especial para as celebrações do Círio de Nazaré, 
com previsão de conclusão até 2 de outubro. A 
Prefeitura informou que a decoração conta com 
6.754 enfeites de LED, além de quatro imagens 
tridimensionais de Nossa Senhora de Nazaré.

Decoração 
do Círio de 
Nazaré começa 
em Belém

PÁGINA 11

Divulgação/Agência Belém

Ornamentos continuarão para o Natal e Ano Novo 

PÁGINA 5

Musk cede à exigências de Moraes para por X de volta

Alta da 
economia 
nada infl ui 
no fi scal

PÁGINA 6

2 º  C A D E R N O

Competição pela 
Concha de Ouro em 
San Sebastián chega 
ao fi m neste sábado

PÁGINAS 10 E 11

@peterwery

Dira Paes estreia nos cinemas um projeto 
bastante pessoal — e necessário — em que 
escreve, atual e dirige: ‘Pasárgada.

PÁGINA 13

Wesley Sabino

Uma tábula rasa: Sala Branca mostra 
a perda da inocência e o o olhar adulto 
incompreensível quando se é criança

PÁGINA 16

Bruno de Lima

Veja um 
roteiro com 
boas opções 
de pratos 
vegetarianos 
bem saborosos 
para poder 
aproveitar o 
dia mundial 
do padrão 
alimentar 
em grande 
estilo — e sem 
moderação
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SSIFF

El Hombre Que Amaba 

Los Platos Voladores

Cerimônia doCerimônia do Cerimônia doCerimônia do 
adeus na Espanhaadeus na Espanhaadeus na Espanhaadeus na Espanha

DRUMMOND

O voto do 
senador 
Romário

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

A vida de fato 
como ela é 
nas calçadas 

PÁGINA 2
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: INTERIOR DO PAÍS NÃO TEM ÁREAS DE POUSO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de setembro 
de 1929 foram: URSS dá três sema-
nas para a China resolver impasse 

diplomático, antes de ir para a via 
militar. Senado colombiano julga 
caso de prevaricação de ex-ministro 
da Guerra. Liga das Nações debate 

uma conferência sobre a produção 
de entorpencentes. Raid aéreo do 
Correio da Manhã vê que país preci-
sa de mais áreas de pouso no interior. 

HÁ 75 ANOS: TRABALHISTAS PODEM DEIXAR GOVERNO BRITÂNICO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de setembro 
de 1949 foram: Especula-se que 
uma bomba atômica explodiu na 

URSS. França afi  rma estar do lado 
da paz em discurso na ONU. Go-
verno trabalhista está próximo de ser 
dissolvido na Grã-Bretanha. Ausên-

cia de política econômica é refl etida 
no orçamento da União de 1950. 
Senado Federal marca votação da lei 
do inquilinato 

Prefeito de São Paulo e candi-
dato à reeleição, Ricardo Nunes 
(MDB) tem o direito de questio-
nar o estudo que aponta a existên-
cia de 80 mil pessoas vivendo nas 
ruas da cidade — mas não dá para 
negar que tem gente demais dor-
mindo nas calçadas, por lá e por 
aqui, no Rio. 

Não se trata apenas dos que 
estão numa situação que os obriga 
a permanecer nas ruas. Há os que 
têm casa, mas que estão por aí pe-
dindo dinheiro, vendendo doces. 
Arrisco dizer ser impossível que 
você não tenha sido abordado 
por alguém lhe solicitando algum 
trocado nas últimas vezes em que 
botou o pé na rua ou se sentou 
num bar numa calçada.

Nem de longe proponho al-
gum de tipo de ação para retirar 
esses compatriotas das ruas que 
são tão deles quanto minhas. Ao 
contrário, é preciso que a socieda-
de encare essas pessoas não como 
incômodo, um sinal evidente de 
nosso fracasso.

Não dá pra achar normal ver 

tanta gente assim nas ruas, não é 
razoável que crianças em idade 
escolar sejam expostas desse jeito. 
Um colega que morou na França 
nos anos 1970 me contou que o 
plano dele e de um amigo de ma-
tar aula para dar volta em Paris foi 
abortado por uma razão simples: 
um policial estranhou que aque-
les dois moleques estivessem na 
rua em horário escolar.

Como o ensino por lá é em 
horário integral, não havia razão 
para que dois pré-adolescentes 
estivessem zanzando pela cidade 
num dia útil, sem a companhia 
de adultos. Os dois foram levados 
para casa pela polícia, que ainda 
passou um sabão em seus pais.

Tudo ocorreu de forma sim-
ples a partir de uma decisão de 
política pública: o ensino em 
horário integral. Além de todas 
as outras vantagens, essa me-
dida permitiria que, a exemplo 
do que houve no caso do meu 
amigo, o poder público identifi -
casse, por aqui, qualquer criança 
fora da escola.

Em 2010, o prefeito Eduardo 
Paes sancionou uma lei aprovada 
na Câmara Municipal que im-
plantava de forma gradual uma 
medida necessária, mas ainda 
modesta, um turno único de sete 
horas. A cada ano, dez por cento 
do contigente de alunos das esco-
las públicas municipais passaria a 
ter essa jornada — em 2021, to-
dos teriam essa carga horária.

Como o objetivo não atingi-
do, adotou-se uma solução bem 
brasileira. Em 2022, a Câmara 
aprovou outra lei, igualmente 
sancionada pelo mesmo prefeito, 
que prorrogou para 2031 o prazo 
de adoção do turno único. Sim-
ples, né?

Muito focados na vida insti-
tucional — governos, parlamen-
tos, entidades da sociedade civil 
— até mesmo nós, jornalistas, 
tantas vezes esquecemos de olhar 
mais para as ruas, para a vida que 
se desenvolve nas calçadas.

É fundamental citar a pes-
quisa da Universidade Federal 
de Minas Gerais que trata dos 

80.369 brasileiros que não têm 
onde morar na cidade mais rica 
do país. Temos que publicar 
dados sobre aumento/redução 
da pobreza, tratar de índices de 
desemprego, falar dos avanços 
(poucos) e retrocessos (muitos) 
na educação.

Mas é preciso cobrar dos 
governos, é necessário publicar 
nomes e histórias dessas pes-
soas. Não basta minorarmos 
nosso desconforto ou culpa 
estendo-lhes uma nota de dois 
ou de cinco reais, nem adotar 
a prática de, nas ruas, andar em 
zigue-zague para fugir da abor-
dagem dos miseráveis.

Estamos a menos de duas se-
manas da eleição para prefeitos 
e vereadores. Fala-se muito de 
descriminalização de drogas e 
do aborto (temas do Congresso 
Nacional), de socos, de cadeira-
das, de Lula e de Bolsonaro — e 
tratamos muito pouco da reali-
dade que está diante dos nossos 
olhos. Cabe à sociedade esco-
lher suas pautas.

Fernando Molica

A vida como ela é nas calçadas

Opinião do leitor

Bem-vinda, primavera!

A melhor estação do ano é a primavera. 

Brasília se enche de vida com as cores das fl ores 
que enfeitam a cidade. A população só precisa 

cuidar mais do meio ambiente: não jogar o lixo 

na rua e usar menos o carro podem ser algumas 

iniciativas. No Plano Piloto, em Brasília, fl ores já 
dão um colorido diferente. Graças a Deus! 

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

Alfabeto das mãos: 
o mês dos surdos

A ideia genial da 
Paramount

EDITORIAL

Além de setembro amarelo, 
de prevenção ao suicídio, este 
também é o mês de destaque 
para pessoas surdas. Na quinta-
-feira, 26 de setembro, foi o Dia 
Nacional do Surdo. E, além do 
destaque na luta da comunidade 
surda, o mês evidencia a negli-
gência para a comunidade, espe-
cialmente na educação.

Está em análise na Câma-
ra dos Deputados o Projeto de 
Lei 2403/22, que altera a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) para incluir 
conteúdo da Língua Brasileira 
de Sinais (Libras) nos currículos 
da educação básica (da pré-esco-
la ao ensino médio). O texto foi 
apresentado em 2022 e nem tem 
previsão para ser avaliado na Co-
missão de Educação da Câmara. 

E a discussão da Língua Bra-
sileira de Sinais demonstra ser 
cada vez mais relevantes, já que 
neste ano o Congresso discute 
o Plano Nacional de Educação 
(PNE), que durará até 2034. A 
meta quatro do PNE trata da 
política educacional voltada para 
surdos. Mas, além de uma cota, o 
tema necessita ser discutido com 
medidas práticas para capacitar 
educadores e professores para 
alunos surdos.

Enquanto escolas particula-
res de luxo e com mensalidades 
elevadas do Distrito Federal 
cantam vantagem por terem 
línguas estrangeiras como espa-
nhol e francês, quase nenhuma 
oferta em sua grande curricu-

lar Libras. O Distrito Federal 
conta com uma série de escolas 
particulares bilíngues, como a 
Lycée Français François Mitter-
rand (a escola francesa de Brasí-
lia) e a SIS Swiss International 
School Brasília (a escola suíça). 
A rede pública de ensino da ca-
pital federal ainda conta com o 
Programa de Educação Bilíngue 
Intercultural (Pebi), que ofere-
ce aulas de inglês, alemão, fran-
cês e espanhol. 

Não se pode negar que, em 
um mundo globalizado, é im-
portante apresentar um leque de 
línguas estrangeiras. Mas não se 
pode negligenciar a Língua Bra-
sileira de Sinais. 

Isso porque Brasília ainda 
tem um diferencial nesse tipo 
de ensino. A Escola Bilíngue de 
Taguatinga – uma das poucas 
escolas públicas bilíngues para 
surdos no Brasil – promove um 
ensino em Libras para surdos e 
fi lho de adultos surdos (conhe-
cidos como Codas). Apesar do 
lugar ser um bom campo, ele se-
gue uma política velada de quase 
segregação entre alunos surdos 
(ou qualquer aluno com um tipo 
de defi ciência) e demais alunos. 
Pode ser um refl exo da falta de 
preparo ou disposição dos cen-
tros de educação, sejam públicos 
ou privados, para receber os alu-
nos. Ou um preconceito enraiza-
do dentro da própria sociedade 
perante a comunidade surda. 
Mas o fato é que não se pode 
continuar como está.

A franquia de fi lmes em Live-
-Action de ‘Transformers’ come-
çou em 2007 de forma estrondo-
sa. Com uma bilheteria colossal 
e críticas positivas da crítica es-
pecializada, parecia que tudo iria 
muito bem para a saga dos robôs.

No entanto, os anos seguin-
tes amargaram sequências que 
apesar de terem retorno fi nancei-
ro positivo, acabaram massacra-
das pela crítica.

Faz uns seis anos que essa 
saga principal foi ‘esquecida’ 
pelo estúdio, que resolveu reco-
meçar a franquia com um fi lme 
focado no divertido robozinho 
amarelo Bumblebee. Seu fi lme, 
lançado em 2018, foi ambienta-
do na década de 1980 e trouxe 
o robô se transformando em um 
simpático Fusquinha.

O longa foi um sucesso de 
público e crítica, rendendo uma 
continuação. Lançado em 2023, 
‘Transformers: O Despertar das 
Feras’ foi ambientado na década 

de 1990 e apostou em um visual 
mais próximo do desenho ani-
mado original.

Agora, está no cinemas 
‘Transformers: O Início’. Essa 
nova empreitada não se conecta 
com os fi lmes em Live-Action e 
vai tentar construir uma saga em 
animação 3D paralela aos fi lmes 
com seres humanos.

Em tempos em que o públi-
co já se acostumou ao conceito 
de Multiverso, essa ideia de criar 
uma nova franquia, ambientada 
há três bilhões de anos, quando o 
planeta Cybertron ainda existia, 
é genial!

Os fãs vão poder ver as histó-
rias dos robôs sem serem atrapa-
lhados pelos chatos dramas hu-
manos. Além disso, a história de 
como eles saíram de uma socie-
dade evoluída para uma guerra 
de facções que levaria seu mundo 
a ruína é interessantíssima.

É uma ideia sensacional cons-
truir esse universo animado.

O Fórum BRICS de Ci-
dades Verdes, realizado recen-
temente em Moscou, dedicou 
um painel à mobilidade verde. 
Nele, foi apresentado um pa-
norama de iniciativas bem-su-
cedidas para um transporte 
urbano mais sustentável, imple-
mentadas em cidades dos paí-
ses membros. Também foram 
apontados os grandes desafi os 
ainda presentes na transição do 
modelo de transporte baseado 
em combustíveis fósseis para o 
uso de energias limpas. Para as 
cidades brasileiras, o tema ga-
nha ainda mais relevância, pois 
a mobilidade urbana já fi gura 
entre as três maiores preocupa-
ções dos habitantes da maioria 
delas, fi cando atrás apenas da 
saúde e da segurança pública.

Foram destacados três gran-
des desafi os a serem enfrenta-
dos: o primeiro é recuperar os 
passageiros perdidos do trans-
porte coletivo para o indivi-
dual; o segundo é aumentar a 
presença do transporte verde 
na matriz de mobilidade das 
cidades; e o terceiro é reduzir 

a necessidade de tantos deslo-
camentos longos, custosos e 
poluentes. Tomo a liberdade de 
acrescentar um quarto desafi o, 
não mencionado no Fórum: o 
de encarar os três desafi os de 
forma integrada e sinérgica. As 
mudanças climáticas não estão 
dispostas a esperar.

Em um país onde o trans-
porte coletivo urbano vem sen-
do substituído pelo individual 
de modo acelerado, e onde os 
sistemas metroferroviários, in-
cluindo VLTs em operação não 
respondem nem por 15% dos 
deslocamentos diários, os ôni-
bus a diesel, junto com auto-
móveis, motos e outros modos, 
acabam contribuindo com mais 
de 85% das emissões de gases 
de efeito estufa nas cidades. O 
caminho parece ser o de recu-
perar os passageiros perdidos, 
transformando, via renovação, 
a frota de ônibus para veículos 
elétricos, além de investir con-
tinuamente na ampliação e me-
lhoria da oferta de transportes 
públicos de alta e média capa-
cidade.

Isso sem mencionar que 
medidas restritivas ao uso de 
soluções individualizadas tam-
bém terão de ser tomadas. Ou 
seja, não podemos melhorar a 
oferta de transporte público e 
avançar na mobilidade verde 
apenas para, depois, convencer 
o usuário do transporte indivi-
dual a mudar seus hábitos. Não 
dá mais para considerar os in-
vestimentos necessários como 
pré-requisitos para mudanças 
tanto na matriz energética 
quanto no comportamento da 
população. Tudo terá de ser fei-
to ao mesmo tempo, de forma 
conjunta. Quanto mais rápido, 
melhor.

O desafi o é enorme. Não 
será trivial renovar 100 mil 
ônibus, substituindo os mo-
tores a diesel por elétricos ou 
híbridos. Isso exigirá recursos 
públicos e oferta de crédito 
tanto para municípios quanto 
para operadores. Também não 
será simples garantir recursos 
públicos e/ou privados para os 
investimentos necessários à im-
plantação de 800 a 1.000 km de 

linhas de trem e metrô, como 
indicam especialistas, ou ainda 
a instalação de cerca de 1.000 
quilômetros de novas linhas de 
BRTs.

Estabelecer metas factí-
veis, garantir os recursos e 
financiamentos necessários, 
integrar os três níveis de go-
verno nas ações e atrair inves-
tidores — esses são os requi-
sitos a serem cumpridos. Sem 
eles, o transporte público não 
retomará o protagonismo nos 
deslocamentos cotidianos das 
cidades, e a mobilidade não 
ficará mais verde. Precisamos, 
mais do que nunca, mudar a 
forma como nossas cidades se 
movem, para melhorar a vida 
das pessoas. Não podemos 
continuar insistindo em me-
lhorias que já não produzem 
os efeitos esperados.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela 

Universidade de Lisboa. 
Autor dos livros “Prosa 

Urbana” e “Tempo de 
Cidade”

Vicente Loureiro*

Mobilidade Verde

É tão incrível como a his-
tória é muito benéfi ca e, ao 
mesmo tempo, nesfasta. Fatos 
e curiosidades são bem vindos 
em qualquer lugar, mas as mar-
cas que fi cam para o mundo, 
isso ninguém apaga. 

Os acontecimentos que 
aconteceram com o fi nal 4 e 9 
são tão marcantes que fi camos 
as vezes até sem saber quais 
foram. Podemos dizer que a 
quabra da Bolsa de Valores de 
Nova York, a criação da China 

atual, de Mao Tse-Tung, a Re-
volução Cubana, a ida do ho-
mem à lua e tantos outros acon-
tecimentos nos fazem pensar 
como o mundo pode ser bom e 
cruel ao mesmo tempo. 

Ainda no âmbito mundial, 
a Primeira e a Segunda Guerra 
entram no papel, já que uma 
começou em 1914 e a outra em 
1939. 

Aqui no Brasil, temos que 
dá valor para a constituição de 
1934, para o Golpe Militar em 

1964, para a Copa do Mundo 
em 2014 e, claro, para o movi-
mento Diretas Já. 

Isso sem falar nas datas da 
Revolução Francesa, que são, as 
mais marcantes, da própria que-
da da Bastilha — 14 de julho de 
1789 —, a subida de Napoleão 
como Cônsul (1799), sua co-
roação como imperador (1804) 
e sua derrocada em 1814. 

Obviamente que a cada 
ano, professores, historiadores 
e especialistas em cursinhos de 

pré-vestibulares fi cam pensan-
do nisso para os formandos do 
ensino básico. Só que, se parar-
mos para pensar, caso isso ve-
nha a ser uma forma de vermos 
como é a história de fato, fi carí-
mos a ver as coisas boas e ruins 
que aconteceram no Brasil e no 
mundo. 

Por essas e outras que a his-
tória não pode ser uma discipli-
na acadêmica fugurante, e sim 
uma das protagonistas. 

*Jornalista e Historiador

Barros Miranda*

A catarse da história nas quatro linhas
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MAGNAVITA   AS FALHAS DO CCIB - O CCIB 
(Centro de  Convenções Internacio-
nal do Brasil), em Brasília, não ava-
liou o risco de receber um evento só 
de tarimbados profi ssionais de tu-
rismo. O equipamento pecou em al-
guns itens: falta de sinalização do 
estacionamento com o número das 
vagas apagadas e inexistentes, difí-
cil localizar os carros. Pesa negati-
vamente o péssimo serviço do res-
taurante principal com sanduíches 
fracos e pastas sofríveis. Elevado-
res parados e totens de pagamentos 
da garagem inoperantes. Nota zero 
também para a sinalização dos pavi-
lhões, o que deixa a feira como um 
gigantesco labirinto. 

  Risco mesmo no CCIB são duas 
áreas de piso de vidro que estão estilha-
çadas e separadas apenas por cone. O 
risco de acidente é real. 

 Na chegada dos congressistas no 
primeiro dia da feira ABAV Expo, o 
trânsito deu um nó, com a interdição 
de retornos e falta de orientação.

  LONGE DO TELEMÓVEL - 
Antes da ABAV, o diretor regional da 
TAP Carlos Antunes , estava de férias 
com a família . Sabem qual foi o des-
tino? Portugal. Tentou fi car ao máxi-
mo longe do “telemóvel”. Ele anuncia 
a retomada do voo para Porto Ale-
gre , sem prejuízo da frequência para 
Florianópolis  que vem apresentando 
bons resultados.

  PRESENÇA GAÚCHA - O go-
vernador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite, prestigiou a ABAV 
Expo, em Brasília. Ele participou 
ativamente do seu estande ao lado 
dos expositores gaúchos. A hora é 
de retomada.

  REGULAMENTAÇÃO - O pre-
sidente da Goiás Turismo e presidente 
do Fornatur - Fórum Nacional de Se-
cretários e Dirigentes Estadual de Tu-
rismo, Fabrício Amaral, quer mobili-
zar os colegas para a regulamentação 
da Lei Geral do Turismo, que poderá 
ser realizada por decreto. Ele acha que 
existem pautas delicadas que não po-
dem ser deixadas soltas. A mídia vai ser 
mobilizada.

  VELHOS AMIGOS - O diretor 
comercial da Azul, Antônio Américo 
foi um dos dirigentes de aéreas mais 
festejados  da feira. Com uma longa 
carreira na aviação, ele, que é ex-Va-
rig, reencontrou velhos amigos.

  PRATA DA CASA - Responsá-
vel pela área comercial da Plaza Ho-
téis de Brasília, André Kubitschek, 
fez o corpo a corpo na feira rece-
bendo elogios pelas reformas que 
promoveu no Kubitschek Plaza e no 
Manhattan Plaza, dois ícones da ho-
telaria brasiliense.

  ABIH DF MURCHOU - A bai-
xa representatividade da atual pre-
sidência da ABIH- DF tem uma jus-
tifi cativa. A hotelaria candanga vive 
um momento de euforia e de tari-
fas em alta. Uma entidade só é exi-
gida quando as vacas estão magras e 
os seus associados enfrentando pro-
blemas. Agora é hora de faturar e re-
cuperar o tempo perdido. A ABIH 
do Distrito Federal é uma das mais 
fracas das seccionais da Associação 
Brasileira de Hotéis. 

  CADÊ ELES? - Quantos deputa-
dos distritais participaram da ABAV 
Expo no CCIB? Ganha um doce quem 
apontar um parlamentar que tenha ido 
visitar a maior exposição de turismo 
que ocorre na cidade.

  CARTÃO VERMELHO - Na so-
lenidade de abertura da ABAV, no 
Ulisses Guimarães, na última quarta, 
três integrantes da mesa foram risca-
dos da lista de oradores. O governa-
dor Ibaneis Rocha tinha uma agen-
da depois e o evento atrasou. Um dos 
que receberam cartão vermelho foi 
um secretário de Goiás. Por coinci-
dência, dias antes, o governador do 
moço, Ronaldo Caiado, fez duras e 
injustifi cadas críticas ao colega do 
Distrito Federal.

PINGA-FOGO

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Jorge 
Chaves, 
diretor 
dos 
Hotéis 
Othon e 
a gerente 
de 
vendas, 
Amanda 
Brandão

O Secretário Nacional de Infraestrutura, Crédito 
e Investimento do MTur, Carlos Sobral (e) com o 
empresário Paulo Octávio (d)

O presidente Fabrício Amaral (e) e o diretor Gustavo 
Faria (d), da Goiás Turismo

Secretária executiva do MTur, Ana Carla Lopes, se 
deliciando com o torresmo do estande mineiro 

Roberto Castro/ Mtur

Cláudio Magnavita

Roberto Castro/ Mtur

Isabel Bernasques e Airton 

Nogueira Jr, da FGV

As boas-vindas à ABAV Expo com o corte da Fita. Na sequência: Manoel 
Linhares, presidente nacional da ABIH; a secretária executiva do MTur, Ana 
Carla Lopes; o secretário de Turismo do DF, Cristiano Araújo; a presidente 
nacional da ABAV, Ana Carolina Medeiros; ao fundo, o presidente do Fornatur, 
Fabrício Amaral; e na ponta direita, o presidente da ABAV DF, Levi Barbosa

51ª ABAV Expo em Brasília
Brasília voltou a ser a capital nacio-

nal do turismo com mais uma edição da 
ABAV Expo, que está sendo realizada 
no Centro Internacional de Convenção 
do Brasil. Nesta quinta-feira, primeiro 
dia do evento, a secretária executiva do 
Ministério do Turismo, Ana Carla Lo-

pes, esteve visitando a feira e prestigian-
do os estandes dos estados. Confira nes-
ta edição da coluna Magnavita fotos do 
primeiro dia da feira que reúne estados, 
agências de viagens, companhias aéreas 
e todo o setor turístico até este sábado, 
28 de setembro.

Roberto Castro/ Mtur

Chefe da Assessoria Especial de Assuntos Técnicos 
do Ministério do Turismo, Wilken Souto 

MTur apresenta PNT e LGT

O novo Plano Nacional do Turismo (PNT) e a atualiza-
ção da Nova Lei Geral do Turismo (LGT) foram apresen-
tados nesta quinta-feira (26) na ABAV Expo, em Brasí-
lia (DF). Para uma plateia de agentes de viagens e players 
do setor, o chefe da Assessoria Especial de Assuntos Téc-
nicos do Ministério do Turismo, Wilken Souto, destacou 
as principais mudanças e as novas diretrizes das duas legis-
lações. Tanto o PNT como a LGT passaram por recentes 
atualizações para desburocratizar e modernizar a operação 
de diversas atividades da cadeia produtiva do turismo.

Cláudio Magnavita

O hoteleiro Philippe Goderfroit, ao 
centro, com Alexandre Sampaio, 
diretor da CNC (e); e Antônio Henrique 
de Paula, diretor do Senac (d)

Roberto Castro/ Mtur

O abraço carinhoso entre Manoel Linhares, presidente 
nacional da ABIH e o secretário Cristiano Araújo

Cláudio Magnavita

Presidente da Fenactur, Aldo Siviero

Roberto Castro/ Mtur

A secretária 
executiva 
do MTur 
também 
prestigiou 
o estande 
do Ceará. 
Na foto, 
Ana Carla 
(e) com a 
secretária 
de Turismo 
do estado, 
Yrwana 
Guerra

Roberto Castro/ Mtur

Ana Carla Lopes com o secretário 
estadual de Turismo de São Paulo, 
Roberto de Lucena

Cláudio Magnavita

A assessora 
da presidência 
da Fecomércio 
RJ, Adriana 
Homem de 
Carvalho (e) com 
Enid Câmara 
Vasconcelos 
(d), da ABEOC 
Nacional

Cláudio Magnavita

Antônio Américo, diretor da Azul
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Governo ainda não retirou 
urgência de tributária
Pauta segue travada, mas governo deve resolver questão 

Por Gabriela Gallo

Enquanto as semanas no 
Congresso Nacional prometem 
ser paradas em decorrência das 
campanhas eleitorais para as 
eleições municipais, a pauta do 
Senado segue travada, devido 
à urgência do primeiro projeto 
que regulamenta a reforma tri-
butária (PLP 68/2024). Como 
o projeto chegou ao Senado em 
regime de urgência em 7 de ju-
lho, ele precisava ser entregue 
até o dia 22 de setembro. Como 
isso não aconteceu, desde esta 
segunda (23), as demais pautas 
da Casa estão travadas até os se-
nadores terminarem as discus-
sões do projeto ou até o poder 
Executivo retirar o regime de 
urgência da medida.

A expectativa é que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) retire da urgência da 
projeto, assim que retornar da 
79ª Assembleia Geral da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), em Nova York (EUA). 
As informações são do Esta-
dão. Porém, o governo federal 
precisa oficializar a retirada da 
urgência – o que é esperado que 
aconteça nos próximos dias.

Nos bastidores, a previsão é 
que o governo retire a urgência 
do projeto ainda antes do pri-
meiro turno das eleições mu-
nicipais para não atrasar outras 
pautas de interesse do governo 
no Senado, especialmente a sa-
batina de Gabriel Galípolo para 
assumir a presidência do Banco 
Central (BC), marcada para o 
dia 8 de outubro (terça-feira).

Reforma tributária
Destaque do ano, tanto 

para o Executivo quanto para 
o Legislativo, a regulamentação 
da reforma tributária é um tema 
de grande relevância. Apesar de 
os senadores não apresentarem 
a mesma pressa para aprovar o 
tema em comparação aos de-

putados federais, a expectativa 
é que, mesmo sem o regime de 
urgência, o texto seja votado até 
dezembro.

Nesta quarta-feira (25), a 
Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado 
realizou a que seria a última 
audiência pública prevista no 
calendário do Grupo de Traba-
lho (GT) para debater o tema. 
Porém, também está agendada 
outra audiência na próxima 
terça-feira (1º) para debater os 
impactos da reforma tributária 
no Simples Nacional, na Zona 
Franca de Manaus e nas Áreas 
de Livre Comércio.

Na audiência de quarta-
-feira, os senadores ouviram 
diversos setores da economia 
sobre regimes diferenciados e 
específicos, um dos principais 
pontos discutidos diz respeito a 
incidência de tributos no setor 
de combustíveis.

Além disso, o presidente da 
Associação Nacional de Apoio 
às Pessoas com Deficiência, 
Abrão Dib, destacou que o 

texto pode prejudicar milhões 
de pessoas com deficiência que 
precisam de um carro para vi-
ver, já que o transporte e as vias 
públicas, em sua maioria, não 
são adaptados para pessoas com 
deficiência.

“A atual reforma tributá-
ria retira o direito às isenções 
de todos aqueles que têm um 
carro que não precisa de adap-
tação externa. Cerca de 95% 
das pessoas com deficiência po-
dem perder o direito à isenção 
na aquisição de veículos”, disse 
Dib.

Ele ainda completou que o 
texto garante o direito a des-
conto apenas para carros adap-
tados externamente – o que 
nem sempre é necessário, já 
que pessoas com Transtorno do 
Aspectro Autista (TEA) ou te-
traplégicas não precisam neces-
sariamente de carros com esse 
tipo de adaptação. Dessa forma, 
como o texto não contempla 
essa categoria, ele sugeriu que 
seja alterado a fim de beneficiar 
a pessoa e não o veículo.

Emendas
O PLP 68/2024 já recebeu 

mais de 1.300 emendas para o 
projeto. E a expectativa é que 
os senadores realizem altera-
ções no texto que foi entregue 
pela Câmara dos Deputados. 
Por meio de suas redes sociais, 
o relator do projeto, senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), 
destacou que o texto não deve 
ser avaliado às pressas e que exi-
ge “um grande debate nacional, 
com transparência”.

“A pressa não pode ser o 
principal compromisso com 
a relação à regulamentação de 
uma matéria tão importante e 
que afetará o dia a dia de to-
dos os brasileiros. O principal 
compromisso da regulamen-
tação é com a convicção de 
que estamos fazendo a coisa 
certa para a economia, para 
a geração de empregos e para 
o setor produtivo. Para que 
o Brasil não se arrependa da-
quilo que vamos aprovar na 
reforma tributária”, escreveu 
Eduardo Braga.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Defesa de mudança para veículos para pessoas com deficiência

Datafolha: Nunes e Boulos 
empatados. Marçal bem perto
Por Rudolfo lago

Segue acirrada a disputa pelo 
comando da maior cidade do 
país. O Instituto Datafolha di-
vulgou na quinta-feira (26) nova 
rodada da pesquisa de intenção 
de voto em São Paulo. O novo le-
vantamento aponta para um em-
pate, dentro da margem de erro, 
entre o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), candidato à reeleição, 
e o deputado federal Guilherme 
Boulos (Psol). Segundo o Data-
folha, Nunes tem 27% das inten-
ções de voto, e Boulos tem 25%. 
A margem de erro da pesquisa é 
de dois pontos percentuais para 
mais ou para menos.

O terceiro colocado, Pablo 
Marçal (PRTB), vem próximo. 
Com relação à rodada da sema-
na passada, ele subiu dois pon-
tos, o que indicaria, então, pou-
co impacto no momento dos 
episódios de violência envol-
vendo a sua campanha. Marçal 
primeiro levou uma cadeirada 
de José Luiz Datena (PSDB). 
Depois, seu assessor Nauel Me-
dina deu um soco no marque-
teiro de Nunes, Duda Lima. De 
acordo com o Datafolha, Pablo 
Marçal tem 21%.

Abaixo, vêm Tabata Ama-
ral (PSB), com 9% (tinha antes 
8%), e Datena com 6% (mesmo 
patamar com relação à rodada 
anterior. Marina Helena (Novo) 
tem 2% (tinha 3%). Bebeto An-
drade (DC) tem 1%. Os demais 

candidatos não têm percentual 
na pesquisa. Brancos e nulos são 
6%. Indecisos, 3%.

A pesquisa, encomendada 
pelo jornal Folha de S. Paulo, 
foi realizada entre 24 e 26 de 
setembro. Foram entrevistadas 
6.610 pessoas. O nível de con-
fiança da pesquisa é de 95%. A 
pesquisa está registrada na Justiça 
Eleitoral com o protocolo SP-
06090/2024.

Espontânea
Na pequisa espontânea, 

quando não é apresentada ao 
eleitor cartela com o nome dos 
candidatos, a liderança é de Gui-
lherme Boulos. Mas teve queda 
de dois pontos percentuais com 
relação à rodada anterior. Ele li-
dera com 21%. No caso, Nunes 

tem 16%, mesmo percentual da 
rodada anterior. E empata com 
Marçal, que também 16% (ti-
nha antes 15%). Tabata tem 5% 
(antes tinha 4%). Datena, 2%. E 
Marina Helena, 1%.

Segundo turno
No eventual segundo turno, 

Nunes vence as disputas com 
seus adversários. Contra Boulos, 
ele teria 52% e o deputado fede-
ral 36%.

Numa disputa com Marçal, 
Ricardo Nunes teria 47% e o ex-
-coach ficaria com 38%.

Rejeição
Se cadeiradas e socos não 

alteraram muito a posição de 
Marçal, sua maior dificuldade é 
a rejeição, que já era alta na ro-

dada anterior e subiu um ponto 
percentual após o soco. Não vo-
tariam em Pablo Marçal de jeito 
nenhum 48% dos entrevistados.

A segunda maior taxa de re-
jeição é de Boulos: 38%. A boa 
notícia para ele é que a taxa está 
estagnada: é o mesmo percentual 
anterior.

E essa parece ser a vantagem 
de Nunes, lhe garantindo a me-
lhor posição no segundo turno. 
Sua taxa de rejeição é de 21%, e se 
manteve a mesma. É menor que 
a de Datena, que tem 36% dizen-
do que não votariam nele de jeito 
nenhum. O apresentador de TV 
tinha antes rejeição de 35%.

Tabata Amaral tem 16% de 
rejeição. Que se manteve estável 
também com relação à rodada 
anterior.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Nunes 

tem 

rejeição 
menor 

que 

Marçal e 

Boulos
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Maior que o desgaste 
interno é o internacional

Venezuela: um problemão 
cada vez maior para Lula

Cálculo “Desagradável”

Pesquisa

Maduro

Chile

Eleição

O risco da posição dúbia 
de Lula sobre a Venezuela 
é, porém, menos o des-
gaste interno e mais o ris-
co à posição que o presi-
dente brasileiro cultiva de 
importante líder mundial 
de esquerda. Na quarta-
-feira (25), o presidente 
do Chile, Gabriel Boric, 
tocou forte na ferida em 
um evento do qual parti-
ciparam outros chefes de 

Estado como Emmanuel 
Macron, da França; Justin 
Trudeau, do Canadá, e Xa-
nana Gusmão, do Timor-
-Leste. Boric disse que “a 
venezualização das nos-
sas políticas internas cau-
sou prejuízo muito grande 
às esquerdas”. Ninguém 
pode desconsiderar o ex-
-líder estudantil chileno 
como alguém identifica-
do com a esquerda. 

Em entrevista nesta quin-
ta-feira (26) ao jornal SP1, 
da TV Globo, o candidato 
do Psol à prefeitura de 
São Paulo, deputado Gui-
lherme Boulos, não teve 
dúvidas em chamar o 
governo da Venezuela de 
Nicolás Maduro de “dita-
dura”. Boulos disse que é 
“lógico” o caráter ditato-
rial de um governo que 
“persegue opositor” e “faz 
eleição sem transparên-
cia”. Enquanto o presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva 
posa de chefe de Estado 
na Assembleia Geral da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU) em Nova 
York, a declaração de 
Boulos é um importante 
adicional à saia justa que 
ele já vem fazendo. Cla-
ramente, Boulos e o Psol 
estão posicionados mais à 
esquerda que o PT. Boulos 
faz a declaração que Lula 
hesita em fazer, e ajuda a 
aumentar seu isolamento. 

Boulos está disputando a 
prefeitura da maior cida-
de do país. Não fez a de-
claração apenas porque 
essa é a sua opinião. Cer-
tamente houve quanto a 
isso algum cálculo sobre 
o efeito eleitoral de tal de-
claração. Apoiar a Vene-
zuela não parece ser bom 
negócio. 

Boulos, assim, coloca-se 
um passo à frente de Lula, 
que disse ser a Venezuela 
um regime a essa altura 
“desagradável”. O proble-
ma desse alinhamento é 
que, no atual grau de alta 
polarização política, tal 
posicionamento permite 
ataques desgastantes da 
direita. 

Em sua coluna no Con-
gresso em Foco, a jor-
nalista Lydia Medeiros 
menciona uma pesquisa 
que foi feita pelo Pew Re-
search Center com 5.180 
pessoas dos países da 
América Latina. Ela mos-
tra certo grau de descon-
fiança em Lula como líder 
do continente.

Se Maduro resolve seguir 
na sua balada antidemo-
crática, não é preciso que 
todo o restante da es-
querda sul-americana se 
arraste para o buraco com 
ele. É nessa linha que su-
gere Boric. São governos 
eleitos democraticamen-
te e comprometidos com 
a democracia. 

É justamente no Chile de 
Boric a maior desconfian-
ça. Para 62% dos chilenos 
entrevistados, Lula não 
estaria fazendo “a coisa 
certa” em relação aos as-
suntos mundiais. Na mé-
dia, a confiança no Brasil 
é de 49%. Mas há descon-
fiança alta também em 
outros países.

Já ficou claro que Maduro 
não apresentará as atas 
que comprovariam a sua 
eleição. Até porque a des-
confiança é que tais atas 
comprovariam justamen-
te o contrário. Enquanto 
isso, ele endurece seu go-
verno, persegue e prende 
seus opositores para não 
ser contestado. 

Rafa Neddermeyer/ Agência Brasil

Ricardo Stuckert / PR

Boric: discurso à esquerda que critica Venezuela

Posição dúbia de Lula sobre Maduro é contestada

POR RUDOLFO LAGO
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Moraes avaliará possível 
retorno do “X” ao Brasil

Por Gabriela Gallo

Após 20 dias suspenso do 
Brasil, a rede social “X” (antigo 
Twitter) encaminhou ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF), na 
quinta-feira (26), um pedido 
para que a Suprema Corte libere 
a rede social no Brasil, alegan-
do que todas as exigências do 
ministro do STF Alexandre de 
Moraes foram cumpridas e que 
os documentos exigidos foram 
entregues. O pedido será anali-
sado pelo ministro, que não de-
monstra pressa em liberar nova-
mente a plataforma no país.

No último dia 20, a empresa 
do bilionário Elon Musk anun-
ciou à Suprema Corte o nome 
da advogada Rachel de Oliveira 
Villa Nova como a represen-
tante da instituição no Brasil. 
A advogada já falava em nome 
da empresa, mas não tinha sido 
oficializada até então. Nessa 
nova remessa de documentos 
entregues pela rede social, estão 
as procurações originais que 
faltavam oficializando a advo-
gada como representante legal 
da empresa.

Multas

Além disso, Moraes tam-
bém solicitou a lista com o pa-
gamento dos R$ 18 milhões em 
multas por descumprimento 
das ordens judiciais e o bloqueio 
de nove contas de investigados 
ou acusados pela Suprema Cor-
te de terem cometido crimes na 
plataforma – todas cumpridas, 
segundo a empresa. Dentre as 
contas bloqueadas mesmo após 
a possível volta da plataforma 
ao Brasil estão o senador Mar-
cos do Val (Podemos-ES); a 
esposa do ex-deputado federal 
Daniel Silveira, Paola da Silva 
Daniel; o ex-apresentador da 
Jovem Pan Paulo Figueiredo 
Filho (que teve duas contas sus-
pensas); o pastor Josias Pereira 

e o blogueiro Ed Raposo.
“Tendo em vista o integral 

cumprimento das determina-
ções estabelecidas por Vossa 
Excelência, o X Brasil requer 
seja autorizado o restabeleci-
mento da plataforma X para 
acesso dos seus usuários em 
território nacional, com a con-
sequente expedição de ofício à 
Anatel, para que cesse as medi-
das de bloqueio anteriormente 
adotadas”, diz o documento.

No final de agosto, o mi-
nistro Alexandre de Moraes 
determinou a suspensão do 
“X” no Brasil após a plataforma 
descumprir ordens judiciais da 
Suprema Corte para a suspen-
são de contas e a não nomeação 
de um representante legal da 
empresa no Brasil. A decisão do 
ministro foi aprovada plea Pri-
meira Turma da Suprema Cor-
te. Além da suspensão da rede 
social no país, Moraes ainda de-
terminou uma multa de R$ 50 
mil para brasileiros que tentem 
acessar a plataforma por uso de 

VPN (virtual private network).
Além do retorno, ou não, da 

rede social, o ministro do STF 
ainda decidirá sobre a multa 
diária de R$ 5 milhões para o X 
após Musk burlar o sistema da 
rede social e conseguir o acesso 
no Brasil, na última semana.

De acordo com a Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), a empresa mu-
dou seu endereço de tráfego 
para o Cloudfare, um sistema 
de conectividade em nuvem. 
A mudança burlou o sistema 
IP, sequência de números que 
funciona como o endereço de 
um servidor. A empresa alegou 
que sua infraestrutura para 
fornecer o serviço na América 
Latina não estava mais acessí-
vel para sua equipe. E que, por 
isso, foi necessário mudar o 
servidor, causando a restaura-
ção “involuntária e temporá-
ria” do serviço.

A medida possibilitou que 
diversos usuários brasileiros 
voltassem a acessar a plataforma 

e dificultou a Anatel de fiscali-
zar os acessos. A Polícia Federal 
(PF) investiga quem continuou 
acessando a rede social mesmo 
após a determinação de Mo-
raes. Segundo a Procuradoria-
-Geral da República (PGR), 
após a PF identificar o usuário, 
ele deve ser notificado e, caso se 
recuse a parar, será multado.

Starlink

Ainda na quinta-feira, a au-
ditoria do Tribunal de Contas 
da União (TCU) descartou ir-
regularidades na contratação de 
satélites da Starlink (empresa 
de Elon Musk) para serem usa-
dos pelo Comando Militar da 
Amazônia. Segundo o TCU, a 
medida gerará uma economia 
de R$ 3 milhões ao Exército. O 
tribunal investigava um supos-
to favorecimento para a Star-
link na licitação do Exército, já 
que a empresa foi considerada a 
única com condições de aten-
der os requisitos do Comando 
Militar da Amazônia.

Empresa nomeou representante e entregou documentos 
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Caberá ao ministro do Supremo Tribunal Federal analisar se o X volta ao ar ou não

Da Redação

A deputada federal Carla 
Zambelli (PL-SP) faltou ao 
depoimento marcado para esta 
quinta-feira (26) no Supremo 
Tribunal Federal (STF). A oi-
tiva ocorreria na ação penal na 
qual a parlamentar e o hacker 
Walter Delgatti são réus pela 
invasão ao sistema eletrônico 
do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), em 2023.

Em nota, a assessoria de 
Zambelli disse que ela está hos-
pitalizada e vai passar por um 
procedimento de emergência. 

Ela estaria internada no 
Hospital do Coração (Hcor), 
em São Paulo, após um mal 
estar. Segundo sua assessoria, 
ela tem feito exames para iden-
tificar a razão de uma arritmia. 
O boletim médico divulgado 
informa que a deputada teve 
uma “síncope” (alteração no 
ritmo cardíaco). Segundo a 
nota divulgada na tarde de 
quinta-feira (26), não havia 
naquele momento informação 
de alta.

Delgatti compareceu à oiti-
va, mas não foi ouvido. A asses-
soria do hacker não informou o 
motivo. Ele está preso em uma 
penitenciária de Araraquara 
(SP) e é réu confesso.

Unanimidade

Em maio deste ano, Zam-
belli e Delgatti viraram réus 
após a Primeira Turma do Su-

premo, por unanimidade, acei-
tar a denúncia da Procuradoria-
-Geral da República (PGR)que 
acusa a deputada de ser a autora 
intelectual da invasão para emi-
tir um mandato falso de prisão 
contra o ministro Alexandre de 
Moraes.

A deputada e o hacker res-
pondem pelos crimes de falsi-
dade ideológica e invasão a dis-
positivo informático.

A defesa de Carla Zambelli 
sustenta que não há provas de 
que a parlamentar tenha incen-
tivado o ataque hacker ao siste-
ma do CNJ.

Entenda

Segundo a investigação, 
Carla Zambelli teria contrata-
do o hacker, o mesmo que ob-
teve informações das conversas 
entre o senador Sergio Moro, 
quando era o juiz da Operação 
Lava Jato com procuradores, 
nas quais combinava ações e 
condenações. O episódio, pu-
blicado pelo site Intercept Bra-
sil, ficou conhecido como Vaza 
Jato.

A contratação teria o pro-
pósito de evidenciar supostas 
fragilidades no sistema eletrô-
nica da justiça, especialmente 

da Justiça Eleitoral.
O hacker teria, inclusive, in-

serido no sistema do CNJ uma 
falsa ordem de prisão contra 
Moraes.

O STF ouve depoimentos 
dessa investigação desde segun-
da-feira (23). Réus, Zambelli e 
Delgatti têm o direito de serem 
ouvidos por último.

Valdemar

Se Zambelli e Delgatti não 
depuseram, depôs o presidente 
do PL, Valdemar Costa Neto, 
partido de Zambelli e do ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

Valdemar confirmou que 
teve uma reunião com Del-
gatti e com o advogado que 
representa o hacker, Ariovaldo 
Moreira. Delgatti teria pedido 
a Valdemar um emprego no 
PL, mas não foi contratado. O 
advogado do hacker, segundo 
Valdemar, também teria pedi-
do emprego. O presidente do 
PL afirmou que orientou os 
dois a procurarem o marque-
teiro Duda Lima, que atuou na 
campanha de Bolsonaro e agora 
atua na campanha do prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), candi-
dato à reeleição em São Paulo.

Valdemar disse que teria 
feito um “teste” com Delgatti, 
sugerindo que ele invadisse o 
celular da sua secretária. O hac-
ker disse que precisaria de uma 
semana.

Com informações da 
Agência Brasil

Zambelli falta a depoimento no 
Supremo sobre invasão hacker

Lula Marques/ Agência Brasil

Deputada federal teria tido uma “síncope” cardíaca

CORREIO BASTIDORES

Evangélico é favorável ao fim 
de publicidade de bets

Controlada por juízes, IA 
escreve sentenças no Rio

Mérito Etapas

Jurisprudência

Esperança

Sem alucinações

Caminhada

Os dados do Banco Cen-

tral sobre apostas em si-

tes reforçaram a chance 

de o Congresso voltar a 

discutir a regulamenta-

ção das bets e a proibição 

de veiculação de publici-

dade dessas empresas. A 

restrição está em projeto 

apresentado pela presi-

dente do PT, deputada 

Gleisi Hoffmann (PR).

O deputado Sóstenes 

Cavalcante (PL-RJ) nega 

possibilidade de acordo 

com o PT, mas afirma que 
a maioria do PL e da ban-

cada evangélica votaria a 

favor de qualquer projeto 
contra as bets. “Votamos 

tudo contra os jogos de 

azar,  sempre”, ressaltou. 
Para ele, esses jogos são 

uma “desgraça social e 

um portão para a lava-

gem de dinheiro”.

Juiz-auxiliar da presidên-

cia do Tribunal de Justiça 

do Rio de Janeiro, Alberto 

Republicano de Macedo 

Junior afirma não caber à 
inteligência artificial ado-

tada no fórum definir o 
mérito de uma sentença. 

Em entrevista ao Cor-

reio Bastidores, diz que  
as decisões dos processos 

e as eventuais sanções 

continuam a ser definidas 
pelos magistrados.

Responsável pelo de-

senvolvimento da ferra-

menta — batizada de As-

sis — Macedo Junior diz 

que cabe ao programa,  
elaborar e sugerir minutas 

de textos para relatórios 

ou sentenças e responder 

a perguntas a respeito de 

outros processos. 

O Assis começou a ser 

usado no último dia 30 

em 54 juizados fazendá-

rios e especiais cíveis. De-

verá migrar para a segun-

da instância em 2025. 

De acordo com Macedo 

Junior, é dever do magis-

trado dizer expressamen-

te ao assistente — como 

se refere ao programa de 

IA — que modelo de de-

cisão adotará e qual será 
seu direcionamento no 

processo. “A definição do 
mérito da decisão é sem-

pre do juiz”, frisa.  

Relata que, depois da ela-

boração de uma sugestão 

de sentença pelo Assis, o 

magistrado tem que revi-
sá-la “e, assim, decidir se 

irá aproveitar a sugestão 

de minuta”. Destaca que, 
na próxima versão do pro-

grama, o juiz terá que de-

clarar que leu e conferiu o 
conteúdo proposto. 

O juiz nega a possibili-

dade de, a exemplo do 

ocorrido em outros fó-

runs, a ferramenta citar 

jurisprudência (decisões 

judiciais anteriores) ine-

xistente para embasar 

suas sentenças. Lembra 

que o Assis é fechado e foi 
desenvolvido pelo próprio 

Poder Judiciário.

Guilherme Boulos (Psol), 

candidato à prefeitura de 
São Paulo, não desistiu de 

contar com Lula em novo 

ato de campanha. O pre-

sidente alegou problemas 

de agenda para cancelar 

um evento (chegou de 

Nova York na madrugada 

de ontem e irá para o Mé-

xico depois de amanhã).

O ambiente controlado 

do Assis, afirma, impede 
o uso de dados falsos que 
tenham, por exemplo, 

sido introduzidos num 

outro sistema para trei-

namento. Ressalta que 
no TJRJ, não foi reportado 

“qualquer erro de alucina-

ção gerado em cima de 

um processo judicial real”.

A esperança do psolista 

é ter Lula numa  cami-

nhada no dia 5, véspera 

da eleição. Como vota 

em São Bernardo (SP), o 

presidente deverá chegar 

em São Paulo no sábado. 

A oscilação positiva de 

Pablo Marçal (PRTB) no 

Datafolha é um bom ar-

gumento para Boulos.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Bruno Dantas/TJRJ

Sóstenes diz sempre votar contra jogos de azar

Macedo Junior: magistrados mandam no sistema

POR FERNANDO MOLICA
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CNseg revisa, ‘para cima’, 
expansão dos seguros

Investimentos industriais já 
totalizam R$ 825,8 bilhões

CORREIO ECONÔMICO

Protesto Eficácia

A ‘cabeça’

Frustração

Suspensão

Frustração II 

Após revisão, a CNseg 
(Confederação Nacional 
das Seguradoras) revisou, 
nessa quarta-feira (25) 
para cima a projeção de 
crescimento do setor para 
este ano, que agora subiu 
de 11,5%, em junho, para 
11,8% agora. Tal projeção 
considera o todo o setor, 
mas exclui segmentos de 
saúde e DPVAT.
A CNseg atualizou, de 

2,5%, em novembro de 
2023, para 3%, em agosto 
deste ano, a expectativa 
de crescimento do PIB. 
Já a inflação, segundo a 
entidade, chegará a 4,11% 
e a Selic, em 11,75% ao ano. 
Segundo o presidente da 
entidade, Dyogo Oliveira, 
“o cenário macroeconô-
mico ascendente exerce 
impacto direto no cresci-
mento do setor”.

Um montante de R$ 825,8 
bilhões. É esse o total de 
investimentos que deve-
rá ser aportado para a in-
dústria de transformação 
e a construção civil, con-
forme previsão feita pelo 
grupo Coalizão Indústria, 
formado por 14 entida-
des de setores produtivos 
diversos, da indústria de 
brinquedos à siderurgia e 
montadoras de carros.

A maior parcela desse 
total (R$ 200 bilhões) se 

destinará à construção 
civil, seguida pelas in-
dústrias de alimentos (R$ 
150 bilhões), máquinas e 
equipamentos (R$ 87,3 
bilhões) e produtos plásti-
cos (R$ 83 bilhões). 

Os três eixos da agenda: 
retomada do crescimento 
sustentado; recuperação 
da competitividade sistê-
mica, com redução do Cus-
to Brasil em R$ 1,7 trilhão; e 
transição energética/des-
carbonização. 

Em confronto com a ges-
tão do atual presidente do 
IBGE, Marcio Pochmann, 
servidores da instituição 
realizaram, nessa quin-
ta-feira (26), em frente à 
sede do órgão, no centro 
do Rio de Janeiro, em que 
denunciam o caráter “au-
toritário” da atual gestão 
do instituto.  

Pelos cálculos dos mani-
festantes, 49,4% dos tra-
balhadores do instituto 
atuam presencialmente, 
30,9% estão no regime 
híbrido, e os demais 19,7% 
permanecem em traba-
lho apenas remoto, po-
rém, a entrega de resulta-
dos do corpo técnico tem 
sido 100% eficaz.

Em tempo de temperatu-
ras nas alturas e ânimos 
exacerbados, outra cate-
goria que pede a ‘cabeça’ 
do chefão da empresa é a 
associação dos emprega-
dos da Eletrobras (AEEL), 
que entrou com uma 
ação civil pública na CVM 
por supostas fraudes con-
tábeis no IRB.

Uma das frustrações da 
revisão foi o segmen-
to de seguro rural, que 
‘despencou de 7,9% para 
1%. O dirigente lembra 
que o ano começou com 
projeção de crescimento 
elevada que tinha a ver 
com subvenção do se-
guro rural pelo governo 
federal. 

O alvo da ação supradita 
é o atual presidente da 
Eletrobras, Ivan Monteiro, 
que teria omitido infor-
mações relevantes, que 
deveriam se tornar públi-
cas, relacionadas a inves-
tigações envolvendo seu 
nome em negócios havi-
dos quando era presiden-
te do IRB Brasil (IRBR3)”.

Também atingido nega-
tivamente pela revisão, o 
segmento de seguro de 
automóveis ‘tombou’ de 
16% e agora está em 2,7%, 
em razão de ‘movimentos 
de mercado’ e uma ‘com-
posição maior’ de veículos 
elétricos, queda de preço 
do automóvel e do pró-
prio seguro. 

Divulgação Corretora de Seguros Gênesis

Divulgação site Parceiro da Construção

Avanço da economia garante alta de 11,8% do setor

Indústria e Construção em franca expansão este ano

Economia forte nada influi 
para reduzir incerteza fiscal 
Petardo realista é da agência Fitch, que prevê alta explosiva da dívida

Por marcello Sigwalt

Economia em franco cres-
cimento nada contribui para 
reduzir a incerteza fiscal do 
país. Antes de partir de algum 
líder de oposição, às vésperas 
de uma eleição municipal ple-
biscitária, a crítica foi dispa-
rada, nessa quinta-feira (26), 
pela Fitch Ratings, uma das 
principais agências de classifi-
cação de risco do planeta, sob 
o argumento de que a política 
fiscal tupiniquim e seus efei-
tos ‘não estão acompanhando 
o forte desempenho da eco-
nomia nacional, já prevendo 
que os desafios do Planalto em 
relação à matéria vão persistir 
e ‘só tendem’ a crescer, para o 
próximo ano”, acrescentando 
que “um descompasso entre a 
política fiscal e o crescimento 
do PIB podem afetar a classi-
ficação de risco do país, atual-
mente em “BB”.  

Para a agência, as tentativas 
da área econômica de impulsio-
nar receitas – sobretudo, o uso 
de dividendos do BNDES e do 
dinheiro esquecido em bancos 
– têm se mostrado instáveis, 

pois ‘se apoiam’ em ‘fontes ex-
traordinárias’.

Em nota, a Fitch diz, ain-
da: “As principais medidas de 
receitas são transitórias ou têm 
benefícios incertos”, além de 
improvisadas, demonstram um 
compromisso com as metas fis-
cais, mas não oferecem melho-
rias fiscais estruturais”.

Pelo lado da despesa, a situa-
ção não é melhor, pois a agência 
aponta o crescimento notável 
de gastos previdenciários aci-
ma do previsto, que obrigou a 
aplicação de cortes nas despesas 
discricionárias, como um dos 
principais desafios para alcan-
çar as metas fiscais dos próxi-
mos anos. 

Em relação à dívida/PB, a 
agência prevê que esta crescerá 
de forma ‘explosiva’ no médio 
prazo, passando de 74,4% do 
PIB em 2023 para 77,8% em 
2024 e 83,9% até 2026, “núme-
ros acima do esperado anterior-
mente, e que devem distanciar 
o Brasil da mediana da catego-
ria “BB” de 55%”.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Miopia da gestão fiscal petista tende a agravar desafios e a elevar risco-país

O gás boliviano anterior-
mente enviado para a Argen-
tina será redirecionado para o 
Brasil, informou a petrolífera 
boliviana YPFB em um comu-
nicado nesta quinta-feira (26).

O desenvolvimento da for-
mação de xisto de Vaca Muerta 
na Argentina, a segunda maior 
reserva de gás não convencional 
do mundo e a quarta maior re-
serva de petróleo, fez com que 
a importação de gás da Bolívia 
fosse reduzida a zero.

“Para nós, isso não é um 
problema de forma alguma, 
porque esse gás tem um mer-
cado garantido no Brasil, um 
país faminto por energia”, disse 
Óscar Claros Dulón, gerente 
de contratos de exportação de 
gás natural da YPFB, no co-
municado.

O fornecimento da Bolí-
via para a Argentina caiu para 
apenas dois milhões de metros 
cúbicos por dia, uma fração 
do consumo argentino de 130 

milhões de metros cúbicos por 
dia, disseram executivos de pro-
dutores com operações nos dois 
países no início deste ano.

Papel relevante – A Bolívia 
tem desempenhado um papel 
de destaque entre os fornece-
dores de energia para o Brasil 
desde a construção do Gaso-

duto Brasil-Bolívia (Gasbol) 
pela Petrobras em 1997 e a 
assinatura do contrato de for-
necimento de gás por um pe-
ríodo de vinte anos em 1999. 
O Gasbol representa uma das 
mais importantes obras de 
infraestrutura energética na 
América do Sul, simbolizando 

a integração energética entre 
Brasil e Bolívia. O Gasbol é 
operado pela Transportadora 
Brasileira Gasoduto Bolívia-
-Brasil (TBG), cuja compo-
sição acionária inclui a Petro-
bras (51%), a BBPP (29%), a 
YPFB (12%) e a GTB-TBG 
Holding (8%).

O acordo do Gasbol es-
tabeleceu uma relação de in-
terdependência econômica, 
permitindo ao Brasil diversi-
ficar suas fontes de energia, e 
à Bolívia ampliar sua receita 
de exportação. As remessas 
bolivianas representaram, na 
primeira metade da década de 
2000, cerca de 50% do gás na-
tural consumido no Brasil.

Os ganhos financeiros para 
a Bolívia se tornaram expres-
sivos a partir de 2006, quan-
do o presidente Evo Morales, 
do Movimento ao Socialismo 
(MAS), efetuou importantes 
alterações na legislação bolivia-
na sobre os hidrocarbonetos.

Gás boliviano será destinado ao Brasil
Divulgação site BNamericas

Bolívia volta a ter relevância energética para o país

Juros futuros avançam dez pontos-base

Fim do PPi pelo PT encarece a gasolina

A curva de juros voltou a 
abrir nesta quinta-feira, com 
as taxas longas subindo cerca 
de 10 pontos, principalmente 
após relatório da Fitch Ratings 
destacar que o “forte cresci-
mento” da economia brasileira 
não reduz a incerteza fiscal. 

A ponta curta, por sua vez, 
seguiu o comportamento das 
Treasuries e também conside-
rou que o Relatório Trimestral 
de Inflação (RTI) do Banco 
Central projetou o IPCA para 

o 2º trimestre de 2026 de 3,5%, 
sinalizando que o Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
potencialmente será mais agres-
sivo no aperto monetário. Pela 
precificação na curva de juros, a 
Selic deve ficar em 12,50% em 
março de 2025 e em 12,50% 
em março de 2026.

A taxa do contrato de de-
pósito interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 subiu a 
12,200%, de 12,086% no ajus-
te anterior. O DI para janeiro 

de 2027 avançou a 12,245%, 
de 12,111%, e o vencimento 
para janeiro de 2029 saltou a 
12,33%, ante 12,23%.

A Fitch Ratings disse, em 
relatório divulgado por volta 
das 15h do horário de Brasília, 
que apesar do “forte cresci-
mento” da economia brasilei-
ra, o desempenho fiscal está 
abaixo das projeções originais 
do orçamento de 2024, e que a 
atividade econômica aquecida 
“pode resultar em parte da po-

sição fiscal frouxa”.
Na avaliação de Luciano 

Rostagno, estrategista-chefe e 
sócio da EPS Investimentos, “o 
relatório da Fitch sugere que 
com o fiscal atual dificilmente o 
país verá uma elevação da nota 
de crédito nos próximos anos”. 

Ele complementa que, 
“como não há sinais de dispo-
sição do governo de mudar a 
rota, a notícia acabou favore-
cendo um aumento no prêmio 
de risco”.

Será que bom para o país, 
ou para os gringos, o abando-
no do regime de Preço Parida-
de Internacional (PPI) – como 
referencial para os reajustes 
dos combustíveis no país – 
derrubado pelo também der-
rubado, então presidente da 
Petrobras, Jean Paulo Prates, 
em maio de 2023?

A resposta do Tempo, o Se-
nhor da Razão, foi inequívoca, 
face ao estudo divulgado, nessa 
quinta-feira (26) pela Abicom 

(Associação Brasileira dos Im-
portadores de Combustíveis), 
segundo o qual o litro da gasoli-
na no mercado interno está, em 
média R$ 0,11 mais caro que 
no exterior, uma diferença de 
4%, mas ninguém do governo 
petista até agora reclamou, por 
que será? 

De acordo a Abicom, “os 
preços médios do Gasolina A 
operam acima ou na paridade 
em todos os polos analisados”, 
acrescentando que “o mercado 

internacional e o câmbio pres-
sionam os preços domésticos”. 
Se considerado o PPI, a redu-
ção seria de R$ 0,51 por litro, 
desde o último reajuste de pre-
ços aplicado pela petroleira. 

Já o preço do diesel está, em 
média, igualmente 4% mais 
caro internamente do que no 
Golfo do México, região que 
serve como referência para co-
mercialização desses combus-
tíveis pelos importadores bra-
sileiros. Levando em conta tal 

diferença, o preço do litro do 
diesel mexicano está R$ 0,13 
aquém do nacional. 

Nos cinco polos da Petro-
bras, a gasolina estava, em mé-
dia, 4% acima do preço inter-
nacional.

“Com a estabilidade no 
câmbio e a ligeira redução nos 
preços de referência da gasolina 
e do óleo diesel no mercado in-
ternacional, o cenário médio de 
preços está acima da paridade”, 
concluiu a Abicom.
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Definido

Liberado

Vasco quer renovar com referências

Crime terrível

Crítica

INGRESSOS

O Torneio de Aber-
tura NBB, que terá 
início neste domin-
go (29), já está com 
os ingressos disponí-
veis. A entrada para 
os cinco dias será 
gratuita, mas precisa 
ser resgatada no site 
https://www.sympla.

com.br/ para man-
ter o controle sobre o 
número de torcedores e evitar superlotação no Ginásio 
Nilson Nelson, em Brasília. R10 Score Vasco da Gama, 
Flamengo, Botafogo, Brasília, Caxias do Sul Basquete e 
KTO Minas são os times que disputarão o torneio.

Apesar da CBF não ter 
definido as datas da Copa 
do Brasil, o Atlético-MG 
começou a vender os in-
gressos para o jogo contra 
o Vasco para o dia 2 de ou-
tubro às 19h15. O jogo será 
na Arena MRV, em BH.

Após a classificação sobre 
o São Paulo na Libertado-
res, o atacante Luiz Henri-
que, do Botafogo, passou 
mal. Ele foi submetido a 
exames médicos e já foi 
liberado para voltar a trei-
nar com o elenco.

De acordo com a Super 
Radio Tupi, o Vasco traba-
lha para renovar os con-
tratos do goleiro Leo Jar-
dim e do atacante Pablo 
Vegetti, as duas princi-
pais referências do elenco 
Cruzmaltino. Ambos têm 
contratos que vencem 

em dezembro de 2025. A 
ideia é aumentar o salário 
de Jardim para estender 
o contrato até 2028. Já no 
caso de Vegetti, a ideia é 
acionar a renovação auto-
mática até 2026 e buscar 
estender o contrato até 
dezembro de 2027.

Após a eliminação do Flu-
minense para o Atlético-
-MG na Libertadores, dois 
torcedores do Flu foram 
presos em flagrante por te-
rem agredido uma gestan-
te com três meses de gravi-
dez e seu companheiro.

Multicampeão com o Fla-
mengo, o ex-goleiro Raul 
Plassmann criticou o de-
partamento de futebol do 
clube. À ESPN, Raul disse 
que vê o “Flamengo mui-
to mal administrado no 
lado do futebol”.

Mauricio Almeida/Vasco

Torneio começa no domingo (29)

CORREIO NO MUNDO

Auxílio

Pronunciamento

Irã nega as acusações de Trump

Nada feito

Trégua

PEDIDO

Keir Starmer, pri-
meiro-ministro do 
Reino Unido, falou 
na Assembleia Geral 
da ONU e se juntou 
ao presidente da 
França, Emmanuel 
Macron, para pe-
dir que Brasil, Índia, 
Japão e Alemanha 
sejam incluídos nas 
cadeiras permanentes 
do Conselho de Segurança da ONU. A ideia da reforma 
do Conselho visa ter mais equilíbrio nas decisões, já que 
o Conselho atualmente é formado por EUA, Rússia, Chi-
na, França e Reino Unido, que têm grandes rivalidades.

O Ministério da Defesa is-
raelense anunciou ter re-
cebido um novo pacote de 
ajuda dos Estados Unidos 
no valor equivalente a 8,7 
bilhões de dólares para 
“apoiar os esforços milita-
res contínuos de Israel” na 
guerra contra o Hamas.

Após uma coalizão de 26 
países condenar o Talibã 
por violarem os direitos 
humanos por conta de 
casos de discriminação 
de gênero e agressões a 
mulheres e crianças, o Ta-
libã se pronunciou e disse 
que a acusação é absurda.

Após as investigações de 
supostos ataques contra 
o ex-presidente dos EUA, 
Donald Trump, que acu-
sou o Irã de estar envolvi-
do em duas tentativas de 
assassinato contra ele, o 
Irã se pronunciou oficial-
mente e negou as acusa-

ções. O país afirmou que 
não tem o menor interes-
se em assassinar ex-pre-
sidentes ou políticos em 
geral dos Estados Unidos. 
Na quarta (25), Trump dis-
se que ameaçaria bom-
bardear o Irã caso fosse 
presidente dos EUA.

O gabinete do primei-
ro-ministro israelense, 
Binyamin Netanyahu, ne-
gou os rumores de que ele 
aceitaria o cessar-fogo de 
21 dias no Líbano proposto 
por Blinken. Também dis-
se que os ataques conti-
nuarão “com toda a força”.

Antony Blinken, o secretá-
rio de Estado dos Estados 
Unidos, propôs novamen-
te uma trégua de 21 dias 
na fronteira entre Israel e 
Líbano para procurarem 
uma “solução diplomáti-
ca” para o conflito entre 
Israel e o grupo Hezbollah.

Gabinete do Primeiro Ministro do Reino Unido

Starmer endossou o pedido

Itamaraty lamenta a morte

Conscientização na rodada

O MRE emitiu nota sobre o adolescente brasileiro no Líbano

Sociedade Brasileira de Cardiologia e CBF vão promover ação no Brasileiro

por: Agência Brasil

O Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) lamentou a 
morte do adolescente brasileiro 
Ali Kamal Abdallah, no Líba-
no. O jovem de 15 anos foi víti-
ma de um bombardeio de Israel 
na região de Vale do Bekaa nes-
sa quarta-feira (25). 

Seu pai, de nacionalidade 
paraguaia, também morreu na 
explosão. Em nota divulgada 
na manhã desta quinta-feira 
(26), o MRE afirmou que está 
prestando assistência à família 
das vítimas.

“O governo brasileiro to-
mou conhecimento, com 
profundo pesar, da morte, no 
Vale do Bekaa, Líbano, do ado-
lescente brasileiro Ali Kamal 
Abdallah, de 15 anos de idade, 
natural de Foz do Iguaçu. O 
menor e seu pai, de nacionali-
dade paraguaia, foram atingi-
dos por explosão como resul-
tado dos intensos bombardeios 

aéreos israelenses na região, na 
segunda-feira. A Embaixada do 
Brasil em Beirute está prestan-
do assistência aos familiares do 
menor. O pai do adolescente 
também faleceu como resulta-
do da explosão”.

O Itamaraty também reite-
rou a condenação aos ataques is-
raelenses contra civis no Líbano. 

“Ao solidarizar-se com a fa-
mília, o Governo brasileiro rei-
tera sua condenação, nos mais 
fortes termos, aos contínuos 
ataques aéreos israelenses con-
tra zonas civis densamente po-
voadas no Líbano e renova seu 
apelo às partes envolvidas para 
que cessem imediatamente as 
hostilidades”.

Lula

Pouco antes da morte de 
Abdallah, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva já havia 
se posicionado contra os ata-
ques em território libanês. 

“É importante a gente 
lembrar que no Líbano o to-
tal de mortos é 620 pessoas. 
É o maior número de mor-
tos desde a guerra civil que 
durou entre 1975 e 1990. É 
importante lembrar também 
que morreram 94 mulheres 
e 50 crianças, 2.058 pessoas 
feridas e 10 mil pessoas for-
çadas a recuar e esvaziar suas 
casas”, disse o presidente na 
terça-feira (25), em coletiva 
de imprensa na Sede das Na-
ções Unidas.

Apesar dos apelos na As-
sembleia Geral da ONU, os 
bombardeios entre Israel e 
o Hezbollah, que estão afe-
tando a população civil do 
Líbano, continuam aconte-
cendo.

A CBF e Sociedade Brasi-
leira de Cardiologia realizam a 
“Rodada do Coração” no Cam-
peonato Brasileiro.

Em alusão ao Dia Mundial 
do Coração, 29 de setembro, a 
29ª rodada do Brasileirão terá 
atividades para conscientização 
sobre saúde cardiovascular.

A Sociedade Brasileira de 
Cardiologia (SBC), em parce-
ria com a Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF), mar-
cará presença em campo na 29ª 
rodada do Brasileirão, realizada 
entre os dias 28 a 30 de setem-
bro, intitulada carinhosamente 
de “Rodada do Coração”.

O momento não poderia ser 
mais oportuno. Os jogos serão 
disputados no fim de semana 
do Dia Mundial do Coração, 
celebrado em 29 de setembro.

Entre as ações previstas 

estão: a exibição de mensa-
gem no Led dos jogos (placa 
de campo), faixa de capitão 
de todos os times, moeda dos 
árbitros, vídeos nos estádios 
e publicação em colaboração 

nas redes sociais do Brasilei-
rão e da SBC.

Sob o lema “Cada Coração 
Importa”, a campanha visa aler-
tar a população sobre a impor-
tância da prevenção e do cuida-

do com a saúde cardiovascular. 
A previsão é que mais de 

400 mil brasileiros morrerão 
de doenças cardiovasculares em 
2024, sendo uma pessoa a cada 
1 minuto e 30 segundos.

Dlaurini, CC BY-SA 4.0, via Wikimedia Commons

Leandro Amorim/Vasco

Morte de Ali Kamal Abdallah foi lamentada pelo Ministério

A 29ª rodada do Brasileirão será marcada pela ação “Rodada do Coração”

prefeito de Nova York é 
acusado criminalmente

Jornalistas condenados 
em Hong Kong

O jornal The New York Ti-
mes informa que Eric Adams, 
prefeito da cidade de Nova 
York, está sendo indiciado em 
meio a uma série de investiga-
ções por suspeita de corrupção.

No entanto, o jornal ressalta 
que as acusações contra Adams 
não estão claras.

De qualquer forma, Eric 
Adams se torna o primeiro 
prefeito da história de Nova 
York a ser indiciado criminal-
mente enquanto exerce o car-
go político.

A investigação está atrás de 
provas que reforcem a suspeita 
de que ele supostamente teria 
feito pressão sobre alguns fun-
cionários para que fosse apro-
vada a construção de um novo 
prédio para o consulado da 
Turquia.

A suspeita se dá porque uma 
das financiadoras de sua última 
campanha foi uma empresa de 
construção turca, cujos donos 
supostamente poderiam estar 
envolvidos nas alegadas pres-
sões do prefeito democrata.

Dois editores foram con-
denados por um juiz de Hong 
Kong por supostamente terem 
conspirado contra sua pátria.

Não foi a primeira vez que 
Chung Pui-kuen e Patrick Lam 
foram condenados. Eles haviam 
sido julgados em agosto pelo 
mesmo motivo, mas só agora 
receberam o tempo de punição 
a ser cumprida. 

O juiz se baseou em uma 
lei de 1938 para condenar os 
jornalistas que editavam o site 
Stand News, que não existe 

mais, em 2019.
Na época, eles cobriram 

as manifestações pró-demo-
cracia que tomaram a China, 
e suas matérias viralizaram 
mundialmente.

Chung Pui-kuen foi conde-
nado a 21 meses de prisão, mas 
só cumprirá dez, por ter ficado 
em prisão preventiva nos últi-
mos 11 meses. 

Já Patrick Lam, que cum-
priu parte da pena em 2023, foi 
liberado por precisar passar por 
hemodiálise periodicamente.

Após sofrer com uma en-
xurrada de críticas no início 
da temporada, o atacante Yuri 
Aberto, do Corinthians, conse-
guiu dar a volta por cima.

Artilheiro do Corinthians 
em 2024, Yuri Alberto, é o jo-
gador sub-23 com maior núme-
ro de participações em gols nas 
Américas. 

Com a assistência para o gol 
de Romero, na partida contra o 
Fortaleza, na última terça-feira 
(24), Yuri completou a marca 
de 109 participações diretas em 
gols do Alvinegro. 

No Corinthians, já são 59 
intervenções decisivas, seja com 

gols, ou passes para gols. 
Com 17 gols em 2024 e 

prestes a tornar esta tempora-
da a mais goleadora da carrei-
ra, Yuri desbanca Jesus Ferrei-
ra, do FC Dallas, dos Estados 
Unidos, que aparece na segun-
da colocação. O colombiano 
soma 95 participações, 14 a 
menos que Yuri. 

Thiago Almada, do Botafo-
go, Gabriel PEC, do Los Ange-
les Galaxy, também da liga nor-
te-americana, e Flaco López, do 
Palmeiras, completam o top 5. 

Com 43 gols no Timão, o 
camisa 9 está  o top 10 de arti-
lheiros do século no clube.

Yuri Alberto se recupera no Corinthians
Rodrigo Coca/ Agência Corinthians

Yuri Alberto chegou a marca expressiva no Corinthians
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Estádio ‘escapou’ de 
ter uma Estátua da 
Liberdade como vizinha

Você, caro leitor, é um 
dos que achou um absurdo o 
Eixo Monumental, planejado 
pelo urbanista Lúcio Costa e 
patrimônio cultural tomba-
do pela Unesco abrigar um 
atacadão, ao lado do Estádio 
Mané Garrincha? 

E se eu disser que, entre os 
projetos do concessionário (a 
Arena BSB) estava a de abrigar 
uma loja de departamentos da 
Havan – aquela que tem sua fa-
chada inspirada na Casa Bran-
ca (de Washington) e ostenta 
na frente de cada loja uma ré-
plica da Estátua da Liberdade 
(de Nova York), em fi bra de 
vidro verde? 

Esta revelação – uma das 
novidades previstas pela Arena 
BSB e até então escondidas do 
brasiliense e das autoridades 
gestoras – foi feita pelo depu-
tado distrital Chico Vigilante 
(PT), durante uma sessão de 
debates sobre os usos (e des-
mandos) na região concessio-
nada do Mané Garrincha, na 
Câmara Legislativa do DF. 

“Vocês sabiam que, além do 
chamado Costa Atacadão, ia ser 
colocada ali nas imediações do 
estádio, que já havia um con-
trato, que teria uma loja da Ha-
van?”, questionou Vigilante, em 
tom de estupefação. “Estou fa-
lando sério... Tanto que fi z um 
requerimento hoje (quarta-fei-
ra), eu quero todos os contratos 
na minha mão”, afi rmou. 

“Porque não é para isso que 
foi autorizada aquela Arena. 
Um terreno para você colocar 
uma loja aqui, no Distrito Fe-
deral, é muito caro. Entretan-
to, os ‘amigos do rei’ estavam 
indo para lá, quase de graça”, 
afi rmou o parlamentar. No 
infl amado discurso, Chico Vi-
gilante disse que as instalações 
“desfi gurariam completamente 
o tombamento da cidade”. 

Por conta das obras do ata-
cadão – que já estavam em fase 
adiantada e tinham sido auto-
rizadas, sem muita difi culdade, 
pelos órgãos de fi scalização e 
de postura do GDF –. na últi-
ma segunda-feira o governador 
Ibaneis Rocha decidiu suspen-
der os alvarás de construção e 
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sinado pela Terracap em 26 de ju-
lho de 2019, a empresa Arena BSB 
fi cou responsável pela administra-
ção do espaço até o ano 2054 (35 
anos de concessão). Ao longo des-
se tempo, ela deveria repassar aos 
cofres do GDF R$ 5.050.000 por 
ano, além de 5% do faturamento 
obtido pelo complexo.

Quando de sua vez de usar a 
tribuna na Câmara Legislativa, 
o distrital Fábio Felix (Psol) des-
trinchou dados fi nanceiros desse 
contrato. Segundo ele, a conces-
sionária começaria a pagar a ou-

torga pelo direito de explorar o es-
paço no próximo ano (em 2025), 
dividida em 30 anos. Mas, segun-
do o distrital, um termo aditivo 
foi assinado pela Terracap e adiou 
para 2027 a primeira prestação.

“Brasilianas” pediu que a Ter-
racap e a Secretaria de Fazenda 
do GDF se posicionassem sobre 
essa informação do distrital. On-
tem, no fi nal da tarde, a Terracap 
confi rmou a informação, dizendo 
por meio de nota que a Arena 
BSB só terá de fazer pagamentos 
“a partir do oitavo ano de opera-

Foto montagem/Claudio Fontana

Numa simulação, uma réplica da Estátua da Liberdade 
seria instalada ao lado do Estádio Mané Garrincha

Portal CNN

A partida entre Palmeiras e Vasco, no último domingo, 
no Mané Garrincha, foi o recorde de público

William França brasilianas.cm@gmail.com

Distritais criticam concessões
Parlamentares desconfi am de irregularidades nos contratos do Mané Garrincha

Por Thamiris Feitosa

Durante sessão plenária de 
quarta-feira (25), parlamenta-
res distritais discutiram sobre 
a concessão ao setor privado 
do complexo esportivo Está-
dio Mané Garrincha com a 
Arena BRB. Repercutiu a sus-
pensão do alvará para instalar 
um atacadão e uma loja Havan 
nas imediações do complexo 
esportivo.

A denúncia foi feita pelo 
deputado Chico Vigilante 
(PT). “Quero em minhas 
mãos todos os contratos, 
quem seriam os beneficiados, 
quanto a Arena BRB pagou 
ao estado e o que a população 
ganhou com isso” disse em 
plenário. Ainda, sugeriu uma 
Comissão Parlamentar de In-

quérito (CPI) para investigar 
o contrato.

TCU
O deputado Fábio Félix 

(Psol) também se manifestou 
durante a sessão plenária e se 
opôs ao contrato com a Arena 
BSB, nome conferido pela em-
presa que administra o estádio 
(tornou-se depois Arena BRB, 
porque o Banco Regional de 
Brasília fez contrato de naming 
rights). Disse que a concessio-
nária começaria a pagar a ou-
torga pelo direito de explorar 
o espaço em 2025, dividida em 
30 anos, mas que termo aditivo 
assinado pela Terracap adiou 
para 2027 a primeira prestação.

Ainda, disse que entrou 
com representação no Tribunal 
de Contas da União. O Correio 

da Manhã teve acesso ao docu-
mento que alega que a Arena 
BSB não está cumprindo com 
suas obrigações.

“As obrigações da Arena 
BSB são na realização de refor-
mas, construções, obras e ben-
feitorias no Complexo Espor-
tivo de Brasília que garantam a 
manutenção e a modernização 
da área, a fi m de maximizar a 
utilização do espaço, criando 
um polo de entretenimento e 
lazer na região do Eixo Monu-
mental e integrando-o à vida 
cotidiana da cidade, ampliando 
as oportunidades de lazer, even-
tos culturais e práticas despor-
tivas”, diz o documento. 

“Apesar das previsões con-
tratuais, a Concessionária não 
tem levado a efeito o projeto 
vencedor. O acesso ao Comple-

xo, que deveria ser articulado 
entre todas as vias circundantes 
e com acesso para pedestres, 
permanece obstruído por can-
celas e cercamentos”, prossegue. 

“O Boulevard, cujos aluguéis 
seriam a principal fonte de recei-
ta da Concessionária a partir de 
2024, não foi construído. Até o 
momento, a única edifi cação em 
funcionamento para lazer e ser-
viços é o Mané Mercado, a par-
tir de uma edifi cação existente, 
o qual sequer estava previsto no 
projeto original, o que evidencia 
o desvio do projeto arquitetôni-
co vencedor”.

Félix criticou o desvirtua-
mento completo do projeto. 

“Não precisa ser arquiteto e 
urbanista para ver que transfor-
maram toda a área esportiva em 
uma bagunça”, afi rma.

Arena BRB

Projeto da Arena BRB não estaria sendo cumprido

Além do atacadão, o entorno do Mané 
Garrincha ganharia uma loja que usa réplicas 
da estátua. E, acredite: em 5 anos, a Arena BSB 
pagou R$ 0 para o GDF pelo uso da área

baixou um decreto, modifi cando 
o processo de análise das constru-
ções naquele local. 

Tribunal de Contas será 
acionado pela CLDF

O distrital Gabriel Magno afi r-
mou ainda que fará denúncia no 
Ministério Público e no Tribunal 
de Contas do DF. “É preciso inves-
tigar os contratos, as autorizações 
e as permissões que foram dadas 
para esse atentado contra a cidade 
que a gente também tem visto aqui 
na área central”, completou. 

“Brasilianas” apurou, junto ao 
TCDF, que já existe um processo, 
o de nº 33.986/2017 – que não 
tem o seu conteúdo aberto ao pú-
blico – que faz o controle e a fi sca-
lização da execução contratual da 
Concessão do Centro Esportivo 
de Brasília, onde está localizado 
o Estádio Mané Garrincha. Esse 
processo também tratou dos pro-
cedimentos de licitação e contra-
tação da concessão. 

O relator deste processo é o con-
selheiro Manoel Paulo de Andrade 

Neto. O TCDF está analisando os 
resultados de uma auditoria feita 
no início deste ano para avaliar a 
conformidade da execução e da fi s-
calização do contrato pela Terracap 
(como poder concedente, em nome 
do GDF). O resultado desta audi-
toria ainda não é conhecido. 

O processo encontra-se em 
julgamento. Na sessão ordinária 
nº 5391, após apresentação do 
voto do relator (que também não 
é aberto para consulta pública), 
a conselheira Anilcéia Machado 
pediu vista dos autos, fi cando 
adiada a continuidade do julga-
mento da matéria. 

De toda forma, esse processo 
ainda não inclui as recentes des-
cobertas de desvios de fi nalidade 
do local concedido. É isso que os 
deputados distritais querem que 
seja, agora, também investigado 
pelos auditores do TCDF.

E, afi nal, quanto o 
GDF já recebeu pela 
concessão?

Pelo contrato de concessão as-

Escolas de Ceilândia recebem projeto com shows de rap e graffi t

Em continuidade à 5ª edição do projeto, o Arte Urbana 
nas Escolas visita duas escolas, hoje (27) e em 10 outubro, le-
vando atividades, aprendizado e diversão a crianças e jovens 
da CEF 04 (Ceilândia Sul) e CEF 18 (P. Sul). 

Constituído por shows de rap e crew de breaking e wor-
kshops de graffi  ti, danças urbanas e rap, a iniciativa destaca 
rodas de conversa em que são abordadas temáticas que se in-
serem no contexto da juventude como bulling, prevenção às 
drogas, combate à discriminação, cultura de paz e fortaleci-
mento de vínculos. 

Além da vivência prática, o objetivo de Arte Urbana nas 
Escolas é inspirar, capacitar e estimular o protagonismo do 
jovem, e despertar interesse pelo empreendedorismo através 
da cultura criativa e solidária. O projeto Arte Urbana nas Es-
colas é realizado com recursos do Fundo de Apoio à Cultura 
do Distrito Federal. 

A equipe do projeto é composta por produtores culturais 
e artistas reconhecidos em suas áreas de atuação e são referên-
cias na cultura hip hop. Os workshops serão ministrados por 
Ravel e Markx (Rap); Will Locking (Dança Urbana) e Elom 
e Rivas (Graffi  ti). 

“O projeto tem sido um marco nas escolas públicas do 
DF, a ponto de sermos procurados por inúmeras escolas que 
desejam nos receber. Sempre temos essas solicitações em nos-
sos canais de comunicação. Pudéramos nós atender a todos, 
mas de edição em edição vamos alcançando cada vez mais 
crianças e jovens”, afi rma Jane Alves, produtora cultural e pro-

ponente do projeto. 
O Arte Urbanas nas Escolas acontecerá no CEF 427 (Sa-

mambaia), CEF 16 (Ceilândia Norte), CEF 04, CEF 07 e 
CEF 19 (Ceilândia Sul) e e CEF 32 (Sol Nascente). Aten-
dendo aos dois turnos das instituições que somam cerca de 
seis mil alunos, o projeto é voltado para alunos dos ensinos 
fundamental e médio, com idade entre 09 e 16 anos, aproxi-
madamente. 

A dinâmica tem início com um show de rap e apresenta-
ções de uma crew de breaking, abrindo espaço para o conteú-
do ministrado pelos arte-educadores. 

Divulgação

O arte urbana terá workshops de graffi ti, danças 
urbanas e rap

ção (2027), corrigida moneta-
riamente, além de 5% sobre o 
faturamento líquido”. 

Ou seja, caro leitor, a arre-
cadação para os cofres públicos 
pela concessão do Mané Gar-
rincha, até este momento, é 
mesmo de R$ 0,00.

Para recordar: de acordo 
com o GDF, o contrato com a 
Arena BSB previa que a empre-
sa fi zesse reformas e revitaliza-
ção no espaço, incluindo pai-
sagismo e adequações em todo 
o equipamento. A expectativa 
do governo, quando da assina-
tura, era a de economizar cerca 
de R$ 370 milhões por ano. 

Considerado um grande 
“elefante branco” e construí-
do a um custo estimado entre 
R$ 1,4 bilhão e R$ 1,9 bilhão, 
o Mané Garrincha deixou aos 
cofres públicos um legado per-
verso: baixa rentabilidade, alto 
custo de operação e um rastro 
de corrupção evidenciado pe-
las delações da construtora 
Odebrecht. 

Com esse contrato, o Palá-
cio do Buriti considerava que 
havia “se livrado” da operação 
da estrutura que gerava mais 
custo que receita. Segundo 
a Secretaria de Esportes, em 
2019 o espaço custava cerca de 
R$ 700 mil por mês aos cofres 
públicos. No entanto, nos pri-
meiros quatro meses daquele 
ano, a arena tinha arrecadado 
apenas R$ 232 mil. 

No debate na Câmara Le-
gislativa, o deputado � iago 
Manzoni (PL) identifi cou que 
a raiz do problema recai sobre 
o poder público. “Quem criou 
este problema foi o Estado (no 
caso, o GDF). Sem saber o que 
fazer com aquele ‘elefante bran-
co’ que consume recursos inde-
fi nidamente, empurrou para a 
iniciativa privada”, apontou. 

Segundo o deputado do 
PL, “o que não está no contra-
to não se pode fazer”. E conti-
nuou: “mas, se vedarmos tudo, 
eles (o concessionário) vão de-
volver e o que o Estado vai fa-
zer com aquilo?”, questionou. 

Para o deputado Pastor Da-
niel de Castro (PP), se conti-
nuasse com o poder público, “te-
ríamos um ‘elefante branco’, um 
estádio que custou mais de R$ 2 
bilhões e que estava sendo usado 
por órgãos do governo”. Mas, 
Castro disse ainda que a área não 
pode virar um espaço “elitista”, e 
frisou que a parceria público-pri-
vada pode ter bons frutos. 

Para exemplifi car, regis-
trou que no último domingo 
(22), na partida entre Vasco 
e Palmeiras pela 27ª rodada 
do Campeonato Brasileiro, 
o Estádio Mané Garrincha 
recebeu o maior público pa-
gante do futebol brasileiro na 
temporada. Ao todo, 62.186 
pessoas foram ao jogo.
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Organizada pelo secretá-
rio de Segurança do Tribunal, 
Marcelo Canizares Schetti-
ni Seabra, e pelo assessor de 
Inteligência da Secretaria de 
Segurança do STF Maurício 
Viegas Pinto, a obra “Ativida-
de de Inteligência na Polícia 
Judicial” foi lançada na quinta 
na Biblioteca Ministro Victor 
Nunes Leal, no Supremo Tri-
bunal Federal. Participaram do 
evento o presidente da Corte, 
ministro Luís Roberto Barroso, 
e os ministros Gilmar Mendes, 
Luiz Fux, Alexandre de Moares 
e Cristiano Zanin.

O livro tem prefácio assi-
nado pelo ministro Luiz Fux, 
responsável pela chegada de 
Schettini ao Supremo.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral, ministra 
Cármen Lúcia, deu posse à mi-
nistra Isabel Gallotti no cargo 
de corregedora-geral da Justiça 
Eleitoral.

Gallotti ocupa uma das 
duas vagas do TSE reservadas 
a membros do Superior Tribu-
nal de Justiça. Na composição 
da corte eleitoral, há ainda três 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal e dois representantes 
da advocacia.  A solenidade de 
posse contou com a presença 
do presidente do STJ, ministro 
Herman Benjamin, e dos mi-
nistros do STF Gilmar Men-
des, Alexandre de Moraes e 
Cristiano Zanin, além dos mi-
nistros do próprio TSE.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral, ministra 
Cármen Lúcia, inaugurou na 
quinta o Centro de Divulga-
ção das Eleições (CDE) 2024. 
“Tem o objetivo de ser um 
espaço no qual todos os inte-
grantes da imprensa possam 
ter condições de trabalho, de 
divulgar, de dar publicidade e 
transparência, neste período 
final do processo eleitoral, para 
que, nessas condições, todas as 
cidadãs e cidadãos brasileiros 
possam tranquilamente receber 
as informações que são neces-
sárias, para que, então, se tenha 
a publicidade que é tão impor-
tante para uma democracia”, 
afirmou a presidente do Tribu-
nal na inauguração.

obra sobre 
atividade de 
inteligência na 
Polícia Judicial

isabel Gallotti 
é a nova 
corregedora-
geral da JE

Ministra 
cármen lúcia 
inaugura cDE 
2024

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) lançou docu-
mento inédito para as Institui-
ções Superiores de Controle 
(ISC) que compõem o SAI20, 
grupo formado pelas ISC das 
19 maiores economias globais 
e dois blocos econômicos. O 
handbook, que será distribuído 
não apenas às ISC participantes 
do SAI20, mas também a seus 
parceiros, representa marco 
importante na história do gru-
po, sendo o primeiro manual a 
compilar de forma abrangente 
as informações sobre o funcio-
namento e os objetivos da orga-
nização. A carta de abertura do 
manual sublinha a importância 
da transição de liderança no 
SAI20. 

Documento 
para futuras 
gestões do 
Sai20

TCU

CORREIO NACIONAL

União indenizará proprietários

A principal mortalidade

Operação da Polícia Federal

Roubo de dados do INSS

Supremo celebra acordo

Em seis estados e no Dis-
trito Federal, o cenário 
de aumento de casos de 
SRAG por covid-19 tem 
se mantido, segundo o 
Boletim InfoGripe divul-
gado pela Fiocruz. O cres-
cimento do número de 
casos foi registrado em 
Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro, Paraná e São Paulo.
A análise aponta que, nos 
estados de São Paulo e 
Mato Grosso do Sul, já se 
observa a desaceleração 
do crescimento dos casos 
graves de SRAG por Sars-
-CoV-2. Já as ocorrências 

de SRAG por rinovírus, que 
atingem principalmente 
crianças e adolescentes 
de até 14 anos, mantêm 
a desaceleração ou que-
da em grande parte dos 
estados da região Centro-
-Sul e Nordeste, exceto no 
Ceará e Pernambuco.
Segundo a Fiocruz, dez 
das 27 unidades federati-
vas apresentam indícios 
de crescimento de SRAG 
na tendência de longo 
prazo: Acre, Ceará, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Pará, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, Roraima e 
Tocantins.

O episódio provocou re-
volta entre os indígenas, 
entidades defensoras dos 
povos originários e a mi-
nistra dos Povos Indíge-
nas, Sonia Guajajara.
O acordo foi fechado em 
audiência convocada pelo 
ministro Gilmar Mendes, 
relator do processo sobre 
o caso. 

Participaram represen-
tantes dos proprietários, 
lideranças indígenas, in-
tegrantes da Fundação 
Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai), da Advo-
cacia-Geral da União, do 
Ministério dos Povos In-
dígenas e do governo do 
Estado de Mato Grosso 
do Sul.

Apesar da diminuição do 
crescimento dos casos 
graves, o estudo mostra 
que a covid-19 ainda é a 
principal causa de morta-
lidade por síndrome res-
piratória entre os idosos, 
seguida pela influenza A.
“É muito importante que 
todos os idosos e pessoas 
dos grupos de risco  bus-
quem o posto de saúde 

e se vacinem contra a 
covid-19”, ressaltou a pes-
quisadora do Programa 
de Computação Científica 
da Fiocruz e do InfoGripe 
Tatiana Portella. “Em rela-
ção às recomendações, é 
importante sempre usar 
máscaras em locais fecha-
dos com maior aglomera-
ção de pessoas e dentro 
dos postos de saúde”.

A Polícia Federal (PF) 
cumpriu nesta quinta-
-feira (26) 17 mandados 
de prisão preventiva em 
oito estados e no Distri-
to Federal. Além disso, 
cumpriu 29 mandados 
de busca e apreensão 
no combate a uma or-
ganização criminosa que 
atuava na obtenção frau-
dulenta de dados de be-

neficiários do INSS.
Segundo a PF, a organi-
zação desarticulada hoje, 
na Operação Mercado de 
Dados, era composta por 
hackers, que acessavam o 
banco de dados do INSS e 
vendiam informações dos 
beneficiários a terceiros.  
Esses dados eram usados 
para consultas ou para 
fins criminosos.

A invasão nos sistemas do 
INSS era feita com auxílio 
de servidores do próprio 
órgão, que vendiam suas 
credenciais de acesso. 
Com isso, três servidores 
e um estagiário do INSS 
também foram alvos da 
operação.
Os mandados foram cum-
pridos em São Paulo, Mi-
nas Gerais, Mato Grosso do 

Sul, Alagoas, Pará, Goiás, 
Distrito Federal, Paraná e 
Bahia. De acordo com a 
PF, os envolvidos poderão 
responder pelos crimes 
de organização crimino-
sa, corrupção, invasão de 
dispositivos informáticos, 
violação de sigilo funcio-
nal, obtenção e comercia-
lização de dados sigilosos 
e lavagem de dinheiro.

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) concluiu nes-
ta quarta-feira (25) um 
acordo que garante aos 
indígenas a posse da Ter-
ra Indígena (TI) Ñande 
Ru Marangatu, em Mato 
Grosso do Sul. Pelo acor-
do, a União indenizará os 
proprietários da terra, que 
deverão deixar o local em 

até 15 dias. Após esse pra-
zo, a população indígena 
poderá ingressar no espa-
ço de forma pacífica.
A região era alvo de dispu-
tas violentas entre indíge-
nas e fazendeiros e culmi-
nou na morte jovem Neri 
Guarani Kaiowá, atingido 
por um tiro na cabeça no 
dia 18 de setembro.

Freepik

Ocorrências por rinovírus mantêm desaceleração 

Aumento de síndromes 
respiratórias por covid-19

Projeto avalia a saúde de 
populações vulneráveis

Para apoiar o desenvolvi-
mento de políticas públicas 
com equidade em contextos de 
crises climáticas e ambientais, 
o Ministério da Saúde irá reali-
zar, em parceria com o Hospital 
Albert Einstein, o projeto Vul-
nerabilidade Étnico-Raciais, 
Ambiente, Clima e Impacto na 
Saúde (VERACIS) .  

A iniciativa será executada no 
âmbito do Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento Institucio-
nal do Sistema Único de Saúde 
(Proadi-SUS) e busca analisar a 
situação de saúde das populações 
vulneráveis, levando em conside-
ração as iniquidades na rede pú-
blica e sua relação com os aspec-
tos socioambientais e climáticos 
nos seis biomas do país.

Para a execução do proje-
to, serão destacadas as dimen-
sões da saúde ambiental, saúde 
humana – física, mental e do 
trabalhador – e as avaliações 
geográficas e socioeconômicas. 
A Coordenação Nacional de 
Articulação das Comunidades 
Negras Rurais Quilombolas – 
(Conaq) e outros movimentos 
e organizações territoriais tam-
bém participaram dos diálogos 
de formação do VERACIS.

Após a pesquisa, o SUS rece-

berá dados e ferramentas analí-
ticas para melhorar as condições 
de vida das populações poten-
cialmente afetadas. O valor 
aprovado para o financiamento 
do programa é de R$ 56,2 mi-
lhões até dezembro de 2026.

Agnes Soares, diretora do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde Ambiental e Saú-
de do Trabalhador (DVSAT) 
reforça que a implementação 
do projeto é inovadora. “No 

Brasil, não há nenhuma pes-
quisa nesse sentido. Queremos 
entender os impactos das mu-
danças climáticas e dos fatores 
ambientais na saúde da popu-
lação negra, pobre, periférica, 
do campo, das águas e flores-
tas”, explica.

“A proposta assume uma re-
levância ao produzir dados qua-
litativos na saúde física, mental, 
social e laboral da população 
negra e periférica, muitas vezes 

inviabilizada e negligenciada, a 
partir de uma estratégia pioneira 
de vigilância da água, do ar, do 
solo e exames de matriz biológi-
ca na população dos territórios 
escolhidos”, completa Agnes.

Com os resultados do proje-
to, será possível identificar terri-
tórios de vulnerabilidade sanitá-
ria e ambiental, incluindo regiões 
de maior prevalência de pessoas 
negras; analisar a situação de saú-
de física e mental nesses locais.

Objetivo da iniciativa é analisar a situação dessas pessoas
Agência Gov |

Após a pesquisa, o SUS receberá dados e ferramentas analíticas

O secretário de Saúde In-
dígena , Weibe Tapeba, apre-
sentou, nesta quinta-feira 
(26), um balanço das ações 
do Ministério da Saúde no 
território Yanomami . Os da-
dos foram divulgados entre os 
dias 23 e 27 de setembro, em 
Auaris, Roraima, durante o 5º 
Fórum de Lideranças Yano-
mami e Ye’kuana.

Em seu discurso na tarde de 
hoje, Tapeba afirmou que, no 
último um ano e meio, muitas 
ações foram implementadas, 
como o aumento do número de 
profissionais atuando no terri-
tório, de 690 para 1,5 mil.

“Fizemos investimentos 
robustos. Quando iniciamos o 
governo, havia apenas quatro 
médicos. Hoje temos 40. Rea-
brimos sete polos-base, cons-
truímos seis novas unidades. 
Além disso, estamos mantendo 
as estruturas abastecidas”, pon-
derou.

Desde o início da emer-
gência, no ano passado, 5,2 
mil indígenas voltaram a re-
ceber assistência. Em 2023, a 
Sesai investiu R$ 221 milhões 

no território Yanomami e, até 
agosto deste ano, já foram R$ 
216 milhões.

“O principal reflexo dos in-
vestimentos é a queda de 33% 
na mortalidade, a queda na des-
nutrição e reforço no combate à 
malária”, finalizou o secretário.

Fórum
O evento representa a prin-

cipal articulação entre as lide-
ranças Yanomami e Ye’kuana. 
Essa é a segunda vez que repre-
sentantes do Ministério da Saú-
de participam da atividade.

“É emblemático apresen-
tarmos nossas ações aqui. Es-
tamos mostrando o resultado 
do nosso empenho, a capaci-
dade de recuperação e de res-
posta da estrutura de saúde”, 
frisou o secretário. Weibe Ta-
peba complementou: “Mos-
tramos para a população as 
ações contra a malária, a busca 
ativa de doentes, os esforços 
para o abastecimento de in-
sumos e medicamentos, além 
da recuperação da imunização 
no território”.

Por fim, o secretário desta-

cou que o povo Yanomami vive 
um novo momento, com mais 
assistência e cuidado por parte 
do governo federal. “Nossa in-
tenção é ampliar a nossa capa-
cidade de atuação, que foi im-
pactada pelo garimpo. Foram 
20 mil garimpeiros invadindo o 
território”, lembrou.

Principais números 
da ação do Ministério 
da Saúde no território 
Yanomami:

7 polos-base reabertos
5,2 mil indígenas voltaram 

a ter acesso à assistência
1.497 médicos atuando no 

território
33% de queda da mortali-

dade
3,3 mil crianças acompa-

nhadas nutricionalmente
83,1% a mais de testes para 

detecção da malária
47,5% de alta na vacinação 

de rotina no território
O povo Yanomami possui a 

maior terra indígena do Brasil, 
com 10 milhões de hectares, 
mais de 380 comunidades e 30 
mil indígenas.

ações da Saúde no território Yanomami
Agência Gov | Via Ministério da Saúde

Principal evento de líderes Yanomami termina nesta sexta
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A candidata à Prefeitura de 
Anápolis, Eerizania Freitas (UB), 
foi punida pela Justiça Eleitoral 
após veicular informações fal-
sas sobre seu adversário, Márcio 
Corrêa (PL). A juíza Edna Maria 
Ramos da Hora determinou a 
suspensão do programa eleitoral 
de Eerizania, que tinha um tempo 
total de 4 minutos e 44 segundos, 
substituído pela mensagem “pro-
paganda eleitoral suspensa por de-
terminação judicial” na noite da 
quarta-feira, (25). A suspensão se 
aplicou também às inserções em 
rádio e TV. A juíza destacou que 
o horário eleitoral deve ser um 
espaço para debate democrático e 
propostas, e não para ataques pes-
soais e disseminação de fake news, 
violando as normas eleitorais.

Após mais de cinco meses de 
clima seco e altas temperaturas, 
Cuiabá finalmente recebeu uma 
chuva fina na noite de terça-feira 
(24). Moradores relataram chu-
viscos por volta das 22h, incluin-
do na cidade vizinha de Várzea 
Grande, na região metropolitana. 
A última precipitação registrada 
em Cuiabá ocorreu em maio deste 
ano, segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia, marcando um 
longo período de estiagem. 

As previsões indicam que a 
chuva, mesmo que leve, pode 
persistir nesta quinta (26) e sex-
ta-feira (27), com até 19% de 
chances de chuvas isoladas. No 
entanto, o calor deve retornar, 
com temperaturas chegando a 
40°C no sábado (28).

O Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso do Sul (TJMS) 
lançará o projeto Recomeçar, 
que oferecerá cirurgias plásti-
cas reparadoras gratuitas a mu-
lheres, crianças e adolescentes 
vítimas de violência domésti-
ca e familiar. A iniciativa, da 
Coordenadoria Estadual da 
Mulher em Situação de Vio-
lência Doméstica e Familiar, 
tem o objetivo de amparar as 
vítimas, embora o número de 
atendimentos ainda não tenha 
sido divulgado. As mulheres se-
lecionadas foram entrevistadas 
pela coordenadoria e, aquelas 
que aceitaram participar, passa-
rão por consultas médicas nesta 
sexta-feira (27) para avaliar a 
viabilidade das cirurgias. 

Candidata 
em Anápolis 
condenada por 
fake news

Volta a chover 
em Cuiabá 
após 5 meses 
de estiagem

Cirurgia 
plástica gratuita 
para vítimas 
de violência

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF) está ava-
liando um projeto que permitirá 
aos procuradores defender depu-
tados distritais na Justiça. Se apro-
vado, o salário pode chegar a R$ 
43 mil, além de garantir 60 dias 
de férias por ano. Atualmente, a 
CLDF possui 19 procuradores 
com salários que variam de R$ 22 
mil a R$ 39 mil. 

A proposta visa equiparar os 
procuradores da CLDF aos da 
Procuradoria-Geral do DF e da 
União. Embora a Câmara infor-
me que a proposta está em discus-
são interna, especialistas alertam 
que o aumento nas despesas não 
traz retorno claro para a sociedade 
e criticam a falta de transparência 
na discussão.

Proposta pode 
elevar salário de 
procuradores 
da CLDF

DISTRITO FEDERAL 

Assédio em aplicativos 
de transporte  no DF

Uma pesquisa dos insti-
tutos Patrícia Galvão e Lo-
comotiva, em parceria com 
a Uber, revelou que 74% das 
350 mulheres entrevistadas 
no Distrito Federal já enfren-
taram algum tipo de violência 
em serviços de transporte por 
aplicativo. A maioria dos re-
latos envolve assédio sexual, 
agressões e discriminação. O 
levantamento também apon-
tou que 50% das usuárias gos-
tariam de escolher motoristas 
mulheres, e 45% utilizam esse 
serviço no DF.

Dados da Secretaria de Se-
gurança Pública do DF (SSP-
-DF) mostram que, em 2023, 
23% dos 889 casos de impor-
tunação sexual ocorreram den-
tro de carros de aplicativos.

O problema também afe-
ta motoristas. Gisele*, de 42 
anos, trabalha há três anos 
como motorista de aplicativo e 
relatou ter enfrentado assédio 
de passageiros. Ela lembrou de 
um cliente que insistiu em elo-
giá-la e pediu seu número para 

marcar um encontro. “Eu dis-
se que estava só trabalhando 
e que ele poderia sair do car-
ro se estivesse incomodado”, 
contou. Apesar da situação 
desconfortável, Gisele preferiu 
não registrar a queixa.

A psicanalista Ana Lisboa 
explicou que situações de as-
sédio, tanto para motoristas 
quanto para passageiros, po-
dem ter consequências psico-
lógicas sérias, como ansieda-
de, medo e, em alguns casos, 
transtorno de estresse pós-
-traumático, levando vítimas 
a abandonarem o app.

A especialista em psico-
logia Ana Cristina Bezerra, 
da Universidade Católica de 
Brasília, acrescentou que as 
vítimas, muitas vezes, ficam 
paralisadas durante o assédio, 
o que dificulta a reação. Esse 
comportamento gera culpa, e 
algumas vítimas não denun-
ciam por temerem represálias 
ou por assumirem, equivoca-
damente, parte da responsa-
bilidade pelo ocorrido.

Alunos criam projeto 
de alerta de cheias

Estudantes do ensino mé-
dio de Três Lagoas (MS) estão 
desenvolvendo um sistema 
para monitorar enchentes 
utilizando placas eletrônicas 
e sensores. O projeto foi clas-
sificado entre os 20 melhores 
em uma competição interna-
cional.

O sistema criado pelos alu-
nos da Escola Estadual João 
Magiano Pinto mede o nível 
da água em áreas vulneráveis. 
Quando o nível sobe, o equi-
pamento emite um alerta para 
a população ou órgãos como a 

Defesa Civil. A tecnologia é 
alimentada por energia solar e 
pode enviar avisos por mensa-
gem de celular.

Os estudantes seguem 
ajustando detalhes técnicos, 
como a forma de posicionar o 
equipamento nos rios. O pro-
jeto é considerado inovador 
por utilizar tecnologia acessí-
vel e de baixo custo.

O sistema pode ser aplica-
do em situações de risco em 
cidades como Três Lagoas, 
onde rios podem causar en-
chentes.

Geysel Rodrigues

Sistema será útil em cidades que sofrem com enchentes
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Anulação 

Calor

Gratuidade

Detenção

Medida Aparecimento

Afastamento 

Fechamento

Inscrições

Estiagem

Isidoro, de 98 anos, virou 

sensação na internet após 

ser filmado interagindo 
com um drone que apa-

receu na janela do seu 
apartamento. O vídeo, 

registrado por sua neta 

Samira, foi postado nas 

redes sociais no dia 16 de 

setembro e acumulou 
mais de 91 mil curtidas até 
o dia 25.

Nas imagens, o idoso cha-

ma o drone para perto e 

tenta surpreender o apa-

relho com um tapa. Em 
seguida, ele se esconde 
atrás da janela e, ao ver o 
drone retornar, tenta “ata-

cá-lo” novamente.
A postagem foi feita por 

Samira e rapidamente 

ganhou popularidade, re-

cebendo cerca de 400 co-

mentários cheios de cari-

nho. Ela disse que filmou 
o momento por achar a 

cena divertida e decidiu 

compartilhar. “Fiquei feliz 
que tanta gente pôde co-

nhecer um pouquinho do 

seu Isidoro”, completou.
Nos comentários, a neta 

explicou que tudo foi uma 
brincadeira e que Isidoro 

sabia que não deveria to-

car no drone para evitar 

acidentes.

O STJ anulou as provas ob-

tidas por escutas telefôni-
cas em uma investigação 

sobre jogo do bicho em Rio 

Verde (GO). A decisão, to-

mada no dia 25, foi baseada 

na falta de fundamenta-

ção para autorizar as inter-
ceptações, realizadas en-

tre 2019 e 2020. O tribunal 
também invalidou provas 
derivadas das escutas.

Água Clara (MS) foi o mu-

nicípio mais quente do 

país na quarta-feira (25) ao 

atingir 43,1ºC, registrando 

a maior temperatura do 

Brasil, segundo a Clima-

tempo. A cidade já havia 

batido recorde histórico 

de calor em 5 de outubro 
de 2020, com 44,6 °C, a 

maior temperatura do es-

tado até hoje.

Está aberto o cadastro para 
inscritos no Enem solicita-

rem passagem de ônibus 

gratuita nos dias da prova, 

em Campo Grande (MS). 
O exame será realizado 
em dois domingos conse-

cutivos nos dias 3 e 10 de 

novembro. Para solicitar, é 
necessário enviar compro-

vante de inscrição, RG e có-

pia do cartão de transporte.

O advogado Mikaelson Car-
valho Gonçalves, conhecido 
por defender o Comboio do 

Cão, foi detido na quarta-

-feira (25) por exercer ativi-

dade com a OAB suspensa. 

Ele se apresentou na de-

legacia para atuar em um 
caso de foragidos com seis 

mandados de prisão, mas 

foi liberado após autuação.

O Ministério Público Eleito-

ral recomendou ao prefeito 
de Miranda (MS), Fábio Flo-

rença, adiar um mutirão de 

cirurgias de catarata, agen-

dado antes de 6 de outu-

bro. A medida visa evitar o 

uso indevido de recursos 

públicos em período eleito-

ral e preservar a integridade 
do processo eleitoral.

Isis Morena Almeida, de 11 
anos, foi encontrada nes-

ta quinta-feira (26/9), após 

desaparecer no Distrito Fe-

deral desde segunda-feira 
(23). A menina havia saído 

para a casa de uma amiga, 

mas não retornou. A polí-
cia confirmou que ela está 
bem, mas não divulgou 
mais detalhes.

O vereador Paulo Henrique 
(MDB) foi afastado da Câ-

mara de Cuiabá (MT) e usa-

rá tornozeleira eletrônica. A 
decisão do desembargador 

Luiz Ferreira da Silva busca 
revisar sua prisão preventi-

va. Henrique está proibido 
de deixar a cidade, contatar 

testemunhas e frequentar 

a Secretaria Municipal rela-

cionada à investigação.

Um novo incêndio atin-

ge o Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros, 

em Goiás, forçando o fe-

chamento de trilhas e 
atrativos. O fogo, que co-

meçou na quarta-feira 

(25) próximo à Vila de São 
Jorge, mobiliza mais de 
60 brigadistas do ICMBio, 
Ibama e voluntários no 
combate às chamas.

As inscrições para o Fes-

tival Sons do Araguaia 
terminam na sexta-feira 

(27). O evento ocorrerá 

no sábado (28), em Coca-

linho (MT), com 25 classi-
ficações e premiação to-

tal de R$ 130 mil para os 
cinco primeiros lugares. O 
festival irá impulsionar ta-

lentos locais e promover a 
economia criativa.

Após 150 dias de estiagem, 

a cidade de Crixás (GO), im-

plementou rodízio no abas-

tecimento de água devido 

à falta de chuvas e à seca do 
córrego. Moradores, como 
a auxiliar de limpeza Juely 
da Paixão, relatam dificul-
dades com a medida, com 

alguns bairros ficando até 
sete dias sem água.

Reprodução das redes sociais

Usuária não esperava o alcance que o vídeo teve

Vovô “briga” com drone no DF 
e faz ataque surpresa

Salário de distritais vira 
bate-boca com senador

Por Thamiris Feitosa

A Câmara Legislativa apro-
vou em plenário, em 17 de se-
tembro, o Projeto de Lei (PL) nº 
1.308/2024 que trata do subsí-
dio mensal dos deputados distri-
tais. Após a aprovação, o Senador 
Cleiton Gontijo de Azevedo 
(Republicanos/MG), conhecido 
com Cleitinho, proferiu críticas 
a esta aprovação, que foi repu-
diada em nota pela CLDF. Em 
sessão plenária esta semana, a 
confusão se generalizou, quando 

o presidente da Câmara Legisla-
tiva, Wellington Luiz (MDB), 
da mesa do plenário, chamou o 
senador de “cretino”.

Cleitinho postou um vídeo 
em suas redes sociais, no dia 20 
de setembro, criticando a vota-
ção do reajuste que aconteceu 
em somente16 segundos da ses-
são. Na publicação, Cleitinho 
chamou o reajuste de “aprovação 
relâmpago” e pediu para virali-
zarem o vídeo nas redes sociais. 
Ainda, afirmou que “a priorida-
de para eles nunca é o povo”.

“Fake news”

No dia seguinte, a CLDF 
publicou nota de esclareci-
mento acusando o vídeo pu-
blicado por Azevedo de “fake 
news”, explicando que o pro-
jeto só tinha o propósito de 
regulamentar uma situação 
que já ocorria na prática. O 
valor do subsídio dos deputa-
dos distritais é o mesmo desde 
2022. O projeto era necessário 
para atender a uma decisão 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), sem aumento salarial e 

que o PL é para transpor para 
uma lei o valor do subsídio que 
estava em decreto legislativo 
para atender a decisões do Su-
premo Tribunal Federal, que 
determina que o salário precisa 
estar previsto em lei e, no caso, 
estava aprovado por decreto 
legislativo. O valor correspon-
de a 75% do que é pago aos de-
putados federais.

Na abertura da sessão ordi-
nária da Câmara Legislativa de 
terça-feira (24), o presidente 
convidou todos os deputados 
da Casa a representar contra os 
ataques divulgados nas redes 
sociais por Cleitinho.

“Não podemos nos calar, 
porque senão a mentira vira 
verdade”, disse o presiden-
te da CLDF. “Fake news é 
crime. Quem comete crime 
é criminoso e quem é crimi-
noso é bandido”, declarou. 
E em seguida o chamou de 
“cretino”.

Para o Correio da Manhã, 
o presidente da Câmara con-
firmou e reafirmou o conflito. 
“Em meu pronunciamento, 
respondi com firmeza aos ata-
ques do senador Cleitinho 
Azevedo, que tem dissemina-
do fake news sobre o reajuste 
salarial dos deputados distri-
tais”, afirmou. 

Presidente da CLDF chamou o senador Cleitinho de “cretino” 
Agência CLDF

Wellington: senador que divulga “fake news” é “cretino”
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Uma força-tarefa composta 
pelo Ministério Público do Acre 
(MPAC), Polícia Militar e Força 
Integrada de Combate ao Crime 
Organizado (FICCO) deflagrou, 
na quinta (25), as Operações Per-
seu e Sufrágio em Feijó. 

Com foco no enfrentamento 
ao crime organizado e proteção 
do processo eleitoral, foram cum-
pridos 21 mandados judiciais, 
sendo 16 de prisão e 5 de busca 
e apreensão. As operações visam 
desarticular uma facção criminosa 
que atua na região de Feijó (AC) 
impedindo o desenrolar do pleito 
eleitoral. Mais de 50 agentes das 
polícias Federal, Militar e Civil, 
com apoio do Gaeco, participa-
ram da ação para garantir o direito 
ao voto livre no município.

O 2º Relatório da Transpa-
rência Salarial, divulgado na 
quarta-feira (25) pelos minis-
térios do Trabalho e da Mulher, 
revela que mulheres no Ama-
pá recebem 12,3% menos que 
os homens. Enquanto a mé-
dia salarial masculina é de R$ 
2.446,06, as mulheres ganham 
R$ 2.144,55. O levantamento 
abrange 118 empresas e 31.328 
trabalhadores. A disparidade 
varia conforme o grupo ocu-
pacional, sendo de 7,2% em 
cargos de gerência. Além disso, 
mulheres negras, concentra-
das em setores como serviços 
domésticos e de alimentação, 
recebem 13,5% a menos que as 
não negras, apesar de represen-
tarem a maioria no estado.

A Agência Reguladora de 
Serviços Públicos Delegados e 
Contratados do Estado do Ama-
zonas (Arsepam) aprovou, na 
quarta-feira (25), uma resolução 
que regulamenta a comercializa-
ção de gás natural no Amazonas, 
permitindo a entrada de novos 
comercializadores. A medida bus-
ca impulsionar o mercado livre de 
gás, promovendo mais competiti-
vidade. Segundo Ricardo Lasmar, 
diretor da Arsepam, a resolução 
trará maior eficiência e segurança 
jurídica ao setor. 

Empresas interessadas de-
verão atender a requisitos para 
operar no estado, e a expectati-
va é de que a medida estimule 
investimentos e o crescimento 
econômico na região.

Forças de 
segurança 
cumprem 21 
mandados

Mulheres no 
estado ganham 
12,3% menos 
que homens

Venda de 
gás natural 
no estado é 
regulamentada 

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

O ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski, assinou na quar-
ta-feira (25) a portaria que decla-
ra a Terra Indígena (TI) Sawré 
Muybu, nos municípios de Itaitu-
ba e Trairão, no Pará.

O pedido de demarcação foi 
feito pelo povo Munduruku em 
2004. Com a portaria, a Funai 
deve realizar a demarcação física 
da área, que será posteriormente 
homologada pelo presidente da 
República. O território abrange 
cerca de 420 indígenas e será im-
pactado pela construção da usina 
de São Luiz do Tapajós e o projeto 
Ferrogrão. Segundo o Greenpea-
ce, o território Munduruku já 
perdeu 7.115 hectares de floresta, 
sendo o segundo mais desmatado 
do Brasil.

Demarcação 
de terras com 
20 anos 
de atraso

PARÁ 

Aneel propõe adiar 
transferência

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
recomendou a rejeição do 
plano de transferência da 
Amazonas Energia para a 
Âmbar Energia. A recomen-
dação, feita pela área técnica 
da agência e assinada por 14 
especialistas, foi divulgada 
nesta quarta-feira (25), um 
dia após a Justiça Federal no 
Amazonas ter determinado 
que a Aneel aprove a transfe-
rência em até 48 horas.

Segundo a Aneel, a aná-
lise considerou os resultados 
de uma consulta pública que 
apontou a incapacidade da 
Âmbar de garantir a sustenta-
bilidade econômico-financei-
ra da concessionária nos pró-
ximos 15 anos. Outro ponto 
de preocupação destacado 
pelos técnicos foi a falta de 
experiência da Âmbar no se-
tor de distribuição de energia 
elétrica.

A determinação da Justi-
ça Federal, emitida pela juíza 
Jaiza Maria Pinto Fraxe, faz 

parte de uma ação movida pela 
própria Amazonas Energia. A 
empresa busca desvincular-se 
do controle da distribuidora, 
alegando falta de interesse em 
continuar operando no estado.

De acordo com a decisão 
judicial, a Âmbar Energia, 
empresa ligada aos irmãos 
Wesley e Joesley Batista, co-
nhecidos por controlarem a 
JBS no setor de frigoríficos, 
deverá assumir o controle da 
distribuição de energia no es-
tado do Amazonas.

O plano da Âmbar foi 
enviado à Aneel em junho, 
logo após o Governo Federal 
ter publicado uma medida 
provisória que flexibiliza as 
regras para facilitar a troca 
de controle de distribuidoras 
com grandes dívidas, como é 
o caso da Amazonas Energia.

A Aneel informou que cum-
prirá a decisão judicial assim que 
for notificada. A expectativa é 
que a agência realize uma reu-
nião em breve para discutir o 
futuro da concessionária.

Criação de HQ sobre o 
bioma amazônico

A história em quadrinhos 
“IAN em Parintins: entre bio-
ma e cultura”, apoiada pela 
Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), será lançada no dia 
17 de outubro, às 17h, em Pa-
rintins, cidade a 369 quilôme-
tros de Manaus.

O lançamento faz parte da 
programação da 16ª Semana 
de Biologia do Centro de Es-
tudos Superiores de Parintins, 
da Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA).

A HQ é resultado de um 
projeto do Programa de Apoio 
à Popularização da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, coor-
denado pela doutora Cleusa 
Suzana Oliveira de Araújo. A 
obra utiliza QR codes e promo-
ve acessibilidade com conteúdo 
em Língua Brasileira de Sinais 
(Libras).

O gibi, na 8ª edição, trata de 
forma lúdica o bioma, o Festi-
val de Parintins e a cultura da 
Ilha Tupinambarana para estu-
dantes do ensino fundamental.

Divulgação

A história leva informações científicas sobre a Amazônia
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Catarina Guerra (União 

Brasil), candidata à pre-

feitura de Boa Vista (RR), 

mencionou em uma en-

trevista de que conheceu 

Júlia, uma menina de 7 

anos que nunca conse-

guiu vaga na escola mu-

nicipal. Segundo a candi-

data, Júlia vive no bairro 

Pedra Pintada e estaria 

sem estudar. Após a de-

claração, a Secretaria de 

Educação do município 

realizou uma busca ativa 

na região, mas não en-

controu a criança.

A situação gerou reper-

cussão nas redes, onde 

surgiu a campanha “Pro-

cura-se Júlia”, inclusive 

pelo atual prefeito, Arthur 

Henrique. Internautas cri-

ticaram a candidata, acu-

sando-a de divulgar infor-

mações falsas.

Em resposta, a Secreta-

ria de Educação afirmou 
que não há registros de 

crianças fora da escola na 

área mencionada. Catari-

na não apresentou provas 

nem forneceu dados da 

criança. Após o ocorrido, 

a campanha da candida-

ta não voltou a abordar o 

tema, e a criança mencio-

nada nunca foi localizada.

Rio Branco (AC) inaugurou 

suas duas primeiras esta-

ções de carregamento para 

veículos elétricos, localiza-

das em uma rede de super-

mercados no bairro Aviário 

e na Rua Isaura Parente. 

Segundo Marcos Campos, 

gerente de marketing, a 

instalação é um passo im-

portante na política am-

biental do Arasuper.

O governo do Amazonas, 

sob o comando do gover-

nador Wilson Lima (UB), 

vai adquirir 300 toneladas 

de suplemento alimentar 

para pequenos pecuaris-

tas afetados pela estia-

gem. Com investimento 

de R$ 1 milhão, a medida 

beneficiará cerca de 1 mil 
propriedades com farelo 

de soja e sal mineral.

A Justiça converteu em 

prisões preventivas as 

detenção de 239 pessoas 

envolvidas em uma briga 

de torcedores em Belém. 

Os indivíduos foram pre-

sos na segunda (23), antes 

do jogo entre Paysandu e 

Sport, após uma confusão 

violenta com uso de pe-

dras e madeira, resultan-

do em danos a lojas. 

A macaca ‘Chica’, de 35 

anos, morreu na tarde da 

quarta (25) na Reserva Par-

ticular do Patrimônio Na-

tural (RPPN Revecom), em 

Santana (AP), onde vivia 

desde 1990. Ela se recupe-

rava de um AVC. A reserva 

abriga animais abandona-

dos e resgatados por ór-

gãos ambientais.

Na quarta-feira (25), a 

equipe masculina de han-

debol do Colégio Fame-

tro, de Roraima, ganhou 

a medalha de bronze nos 

Jogos Escolares Brasilei-

ros (JEBs) em Recife. 

Sob a coordenação do 

professor Elton Guedes, o 

time venceu o Amapá por 

28 a 14. 

De 27 de setembro a 5 de 

outubro, Belém (PA) se-

diará a “Nostra Atrás do 

Pano”, da companhia mi-

neira de teatro. O evento 

oferece uma programa-

ção gratuita com oficinas, 
palestras e peças, realiza-

das no Curro Velho, Pala-

cete Pinho e Comunidade 

Vila da Barca.

A Justiça Eleitoral orde-

nou à candidata do MDB à 

Prefeitura de Porto Velho, 

Euma Tourinho, que in-

terrompa ataques contra 

Mariana Carvalho, concor-

rente do União Brasil. As 

acusações, relacionadas 

a supostas intimidações 

a servidores e a posse de 

uma aeronave, não foram 

comprovadas.

A pesquisa da 100% Cida-

des, em parceria com a 

Futura Inteligência, mos-

tra Tião Bocalom (PL) li-

derando com 43,1% das 

intenções de voto para a 

prefeitura de Rio Branco, 

seguido por Marcus Ale-

xandre (MDB) com 36,2%. 

Emerson Jarude (NOVO) 

tem 6,2% e Jenilson Leite, 

5,9%. 

O Acre pode ter um voo 

para o Peru até o final 
do ano, impulsionando a 

economia local. A propos-

ta, apoiada pelo governa-

dor Gladson Cameli (PP), 

visa conectar Cruzeiro do 

Sul e Rio Branco ao país 

vizinho. A expectativa é 

que os voos iniciem em 

até 60 dias, após negocia-

ções com a Peru Air.

O resultado das provas 

objetivas do concurso da 

educação de Palmas (TO) 

já está disponível, incluin-

do a lista provisória para 

cargos de nível médio. 

Com quase 30 mil inscri-

tos, o concurso oferece 

1.769 vagas, com salários 

variando entre R$ 1.711,09 

e R$ 6.532,91. 

Divulgação

Criança citada por Catarina não existe.

Fake news de candidata vira 
meme em Boa Vista

Decoração do Círio de 
Nazaré começa em Belém 

A cidade de Belém iniciou a 
instalação da iluminação espe-
cial para as celebrações do Círio 
de Nazaré de 2024, com previ-
são de conclusão até 2 de outu-
bro. A Prefeitura informou que 
a decoração conta com 6.754 
enfeites de LED, além de qua-
tro imagens tridimensionais de 
Nossa Senhora de Nazaré em 
locais distintos da capital pa-
raense. A iluminação também 
será utilizada nas festividades 
de Natal, Ano Novo e no ani-
versário de 409 anos de Belém, 
em 12 de janeiro de 2025.

A principal imagem da de-
coração deste ano está sendo co-
locada no Portal da Amazônia, 
devido a obras em andamento 
na avenida Visconde de Souza 
Franco. Além disso, uma ima-
gem tridimensional já foi insta-
lada e acesa próximo à rotatória 
do Aeroporto Internacional de 
Belém, no bairro Val-de-Cans. 
A peça tem 10 metros de altura, 
6 metros de largura e 4 metros 
de profundidade.

Outras duas imagens estão 
previstas para serem instaladas 
até o mês que vem, uma na pra-
ça do Santuário e outra na orla 
de Icoaraci.

Os enfeites de LED estão 
sendo colocados nas árvores e 

nos postes de iluminação pú-
blica, com figuras como anjos, 
sinos, estrelas e símbolos rela-
cionados à festividade. Além 
disso, várias áreas da cidade já 
receberam a decoração cênica. 
Entre os locais decorados estão 
a praça Frei Caetano Brandão, 
na Cidade Velha, e a avenida 
Portugal, no bairro Campina. 
As proximidades do aeroporto, 
também foram contempladas, 
assim como a orla e o trapiche 
de Icoaraci.

Outras áreas importantes 
do trajeto do Círio, como as 
avenidas Visconde de Souza 
Franco, no Reduto, e Almiran-
te Barroso, que corta diversos 
bairros, também receberam as 
iluminações. Além dessas, vias 
centrais como o Boulevard 
Castilhos França, a avenida 
Presidente Vargas e a avenida 
Nazaré também fazem parte do 
circuito decorado.

A Prefeitura de Belém refor-
ça que o prazo para solicitar a 

instalação de estruturas ao lon-
go dos trajetos da Trasladação 
e da grande romaria do Círio 
de 2024 segue até sexta-feira, 
27 de setembro. Os interessa-
dos podem pedir a instalação 
de praticáveis, palcos, tablados, 
tapumes e arquibancadas. As 
solicitações devem ser feitas ao 
Departamento de Análise de 
Projetos e Fiscalização (Deaf ), 
via e-mail ou diretamente 
na Secretaria de Urbanismo 
(Seurb).

Iluminação estará pronta até 2 de outubro
Divulgação/Agência Belém

Ornamentos continuarão para o Natal, Ano Novo e até o aniversário de Belém, em 2025
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Ocorreu o encerramento 
da Semana Nacional de Trân-
sito 2024, na Praça do Pes-
cador, na Avenida Litorânea, 
em São Luís. Durante a cam-
panha, o Departamento Esta-
dual de Trânsito ressaltou que 
70% dos acidentes de trânsito 
envolvem motociclistas. Uma 
blitz educativa foi organizada 
com o objetivo de incentivar 
comportamentos mais segu-
ros. Foram entregues materiais 
educativos, e os educadores 
abordaram temas cruciais, 
como a combinação de álcool 
e direção e a proibição do uso 
de celular ao volante, além de 
dar atenção especial aos moto-
ciclistas. A ação visou promo-
ver a conscientização.

A Prefeitura de Teresina re-
lançou a licitação para contratar 
uma empresa responsável pelos 
serviços de limpeza urbana na 
capital. O valor total da nova 
licitação é de R$ 1,6 bilhão, 
quase R$ 300 milhões a menos 
do que o montante da licitação 
anterior, que foi suspensa pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
do Piauí. A licitação compreen-
derá o sistema de coleta e trans-
porte de resíduos sólidos urba-
nos e núcleos urbanos, além do 
sistema complementar de lim-
peza urbana e sistema de dis-
posição final ambientalmente 
adequada. Conforme o docu-
mento, a Prefeitura receberá os 
envelopes com documentação e 
propostas até dia 29/10.

O Governo do Rio Gran-
de do Norte está estabelecido 
temporariamente em Mossoró. 
A instalação simbólica da sede 
do Governo na cidade aconte-
ceu na última quinta-feira (26) 
em um gesto de aproximação 
com a população e valoriza-
ção da história e cultura local, 
especialmente no período da 
tradicional Festa da Liberda-
de.”Estamos aqui, mais um ano, 
para celebrar a existência do 
povo mossoroense, seu prota-
gonismo na libertação da mão 
de obra escrava, no primeiro 
voto feminino da América La-
tina e no Motim das Mulheres, 
quando realizamos uma grande 
Festa da Liberdade”, afirmou a 
governadora Fátima Bezerra.

70% dos 
acidentes no 
MA são com 
motocicletas

Prefeitura 
relança nova 
licitação de 
R$ 1,6 bi 

Governo 
instala sede 
temporária 
em Mossoró

MARANHÃO PIAUÍ R.G. DO NORTE

O Grupo Mulheres do Bra-
sil Recife, por meio do Comitê 
de Políticas Públicas, realizou 
nesta semana o encontro “Pula 
pra 50% Pernambuco” para in-
centivar a maior participação 
feminina nas eleições munici-
pais. O projeto, de âmbito na-
cional, visa promover a repre-
sentatividade das mulheres na 
política, fortalecendo candida-
turas femininas. O evento reu-
niu políticas em mandato, ati-
vistas sociais e candidatas, que 
debateram representatividade, 
gênero e políticas públicas para 
mulheres. Entre as participan-
tes estavam a deputada federal 
Maria Arraes, a prefeita de Ca-
maragibe, Nadegi Queiroz, e a 
delegada Cláudia Molinna.

Grupo de 
Recife apoia 
candidaturas 
femininas

PERNAMBUCO

Pernambuco passará 
por calor intenso 

A Agência Pernambucana 
de Águas e Clima (Apac) di-
vulgou na última quarta-feira 
o prognóstico climático para 
os meses de outubro, novem-
bro e dezembro de 2024. O 
relatório aponta que o pró-
ximo trimestre, que engloba 
quase toda a primavera, será 
mais seco e quente em Per-
nambuco, confirmando as 
previsões anteriores. 

As estimativas indicam 
chuvas abaixo da média his-
tórica em todas as regiões do 
Estado, além de temperaturas 
superiores ao normal. Na Re-
gião Metropolitana do Recife, 
a previsão de precipitação é 
de 49,1 mm em outubro, 38,4 
mm em novembro e 56,2 mm 
em dezembro. A Zona da Mata 
também deverá enfrentar um 
período de baixa precipitação. 

A expectativa para outu-
bro é de 27,7 mm, seguido 
de 26,3 mm em novembro e 
37,1 mm em dezembro. Esses 
números são quase idênticos 
às médias históricas da região, 

que são de 27,8 mm, 26,3 mm 
e 37,2 mm, respectivamente.

No Agreste, o trimestre 
deve seguir a tendência de me-
nor quantidade de chuvas. A 
previsão é de 17,8 mm em ou-
tubro, 16,6 mm em novembro 
e 28,0 mm em dezembro, leve-
mente inferiores à climatologia 
da região, que apresenta médias 
de 17,9 mm, 16,8 mm e 28,5 
mm para os mesmos meses. 
Para o Sertão, a Apac estima 
acumulados de 12,1 mm em 
outubro, 26,6 mm em novem-
bro e 48,3 mm em dezembro. 

A média histórica do Sertão 
é de 12,2 mm, 25,1 mm e 45,4 
mm, respectivamente, o que 
indica que essa região também 
deverá apresentar uma ligeira 
redução nos índices pluviomé-
tricos, com uma previsão de 
chuvas abaixo do esperado para 
o final do ano. Esses dados con-
firmam um cenário de pouca 
variação em relação às médias 
históricas de precipitação, com 
leve redução das chuvas em al-
gumas regiões do Estado.

Salvador é destaque em 
qualidade ambiental

Salvador foi classificada en-
tre as capitais brasileiras com 
melhor qualidade ambiental, 
segundo o Índice de Progresso 
Social – Brasil (IPS-Brasil), di-
vulgado pelo jornal O Estado 
de S. Paulo. A capital baiana é 
a melhor posicionada do Nor-
deste, com um índice de 73,61, 
ficando em quarto lugar no 
ranking nacional. Curitiba lide-
ra com 78,31, seguida por Bra-
sília (74,91) e Cuiabá (74,53).

A avaliação considerou fa-
tores como áreas verdes urba-

nas, emissões de carbono per 
capita, desmatamento e focos 
de queimadas. O IPS-Brasil é 
desenvolvido por organizações 
como o Instituto do Homem 
e do Meio Ambiente da Ama-
zônia (Imazon) e a Fundação 
Avina, com metodologia de 
Harvard e MIT. Nos últimos 
anos, Salvador plantou mais de 
100 mil mudas da Mata Atlân-
tica e preservou 26 mil km² de 
vegetação. Além disso, a cidade 
implementou políticas voltadas 
à educação ambiental.

Reprodução

A metodologia foi desenvolvida por Harvard
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Câmeras instaladas para 
monitorar o comporta-
mento de macacos-prego 
no Parque Nacional de 
Ubajara, no interior do Ce-
ará, registraram uma on-
ça-parda passando pelo 
local. O parque, localizado 
a cerca de 324 km de For-
taleza, é uma Unidade de 
Conservação Federal de 
Proteção Integral, abran-
gendo os municípios de 
Ubajara, Tianguá e Fre-
cheirinha. As imagens fo-
ram capturadas no dia 9 
pelo projeto CapCult da 
ONG Neoprego, que visa 
identificar e compreender 

a cultura dos macacos-
-prego. Segundo a pes-
quisadora Tati Valença, as 
câmeras-trap foram colo-
cadas entre 2022 e 2023. 
A aparição da onça-parda 
permitirá um melhor en-
tendimento do seu com-
portamento na região. “A 
onça-parda sempre exis-
tiu no Parque Nacional de 
Ubajara e já constava na 
lista de espécies; ficamos 
felizes em registrar ela em 
vídeo”, afirmou Tati. Em-
bora não seja considerada 
rara, a onça-parda enfren-
ta diminuição populacio-
nal em alguns países.

O Governo de Alagoas, 
por meio do programa 
Alagoas Sem Fome, reali-
zou mais uma entrega de 
alimentos não perecíveis 
em Maceió, com o intuito 
de combater a fome entre 
a população em vulnera-
bilidade social. A ação be-
neficiou as famílias assis-
tidas pela instituição Cruz 
Vermelha.

A parabólica vai ter seu 
sinal desligado muito em 
breve. Todas as famílias do 
Maranhão, que utilizam 
terão que fazer a substi-
tuição pela nova parabóli-
ca digital. Mas as famílias 
de menor renda, inscritas 
no CadÚnico, que assis-
tem à TV pela parabólica, 
têm direito a fazer essa 
troca gratuitamente.

Faltando 13 dias para 
o pleito, Ricardo Alves 
(PSB), ex-prefeito e candi-
dato à prefeitura de Saloá, 
no Agreste de Pernambu-
co, anunciou, nas redes 
sociais, que desistiu e dis-
putar as aleições muni-
cipais. Em vídeo, Ricardo 
disse que sua decisão se 
deu após conversas com 
seus familiares.

Nos dias 28 e 29, o Instituto 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) 
realizará o IV Encontro do 
Plano Integrado de Sal-
vaguarda do Frevo, em 
Recife (PE). O evento, que 
é protagonizado pelo Co-
mitê Gestor de Salvaguar-
da do Frevo, conta com o 
apoio da Fundarpe. 

Os vereadores de Fortale-
za aprovaram, na sessão 
desta quinta-feira (26), o 
projeto de lei de autoria 
do Executivo que assegu-
ra gratuidade da tarifa a 
todos os usuários do sis-
tema de transporte cole-
tivo da Capital cearense 
nos dois turnos da eleição 
municipal. 

A Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE) 
divulgou a abertura de se-
leção simplificada com 83 
vagas para contratação de 
professores substitutos. 
Os profissionais atuarão 
nos Centros Acadêmicos 
e Colégio de Aplicação 
dos campi Recife, Caruaru 
na Zona da Mata Sul.

Em mais uma iniciativa 
para fortalecer as políticas 
de inclusão na Bahia, o Go-
verno inaugura a primeira 
Central de Atendimento 
à Pessoa com Deficiência 
no SAC do Shopping da 
Bahia. A abertura da uni-
dade piloto será hoje (27), 
às 10h, como parte da pro-
gramação da agenda do 
‘Setembro Verde’.

Adolescentes que cum-
prem medidas socioedu-
cativas em unidades de 
internação de Alagoas 
participaram de um mo-
mento de instrução sobre 
direito ao voto. A atividade 
foi uma preparação para 
as eleições municipais, 
quando, pela primeira vez, 
53 jovens terão a oportu-
nidade de votar.

O desembargador Ader-
son Nogueira foi eleito, 
por aclamação, o novo 
presidente do Tribunal 
de Justiça do Piauí (TJPI) 
para o biênio 2025-2026. A 
eleição ocorreu em sessão 
administrativa, realizada 
nesta quarta-feira (25), na 
sede do Tribunal, no bair-
ro São Raimundo, Zona 
Sudeste de Teresina.

A Fundação Municipal de 
Formação para o Traba-
lho (Fundat) abre as ins-
crições para as 120 novas 
vagas da Oficina de Boas 
Práticas na Manipulação 
de Alimentos. De acordo 
com a Fundat, o objetivo é 
atender os comerciantes 
de alimentos e bebidas 
que atuarão em Sergipe.

Reprodução/ ONG Neoprego

Onça-parda é flagrada por câmera de monitoramento

Onça-parda é flagrada por 
câmera em parque, no Ceará

Fortaleza tem 3ª maior 
queda nos combustíveis

A Região Metropolitana de 
Fortaleza apresentou, em se-
tembro de 2024, uma deflação 
de 0,14% no Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
15 (IPCA-15), considerado a 
prévia da inflação oficial. Esse 
foi o terceiro maior recuo de 
preços entre as capitais brasilei-
ras. Os dados foram divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) nesta 
quarta-feira (25).

O principal fator que in-
fluenciou a redução do índice 

foi a queda nos preços dos com-
bustíveis, com uma variação 
negativa de 3,6% no mês. Além 
disso, o grupo de alimentação 
e bebidas também contribuiu 
para o resultado, com uma que-
da de 0,92%. Nesse segmento, 
os tubérculos, raízes e legumes 
se destacaram, registrando uma 
variação de -28,14%. Compa-
rando o IPCA-15 de setembro 
de 2024 com o mesmo período 
do ano passado, a inflação na 
Região Metropolitana de For-
taleza acumulou alta de 4,05%, 

abaixo da média nacional, que 
foi de 4,12%. 

Entre os principais itens que 
impulsionaram esse resultado 
estão o grupo de educação, com 
uma variação de 7,88%, e o gru-
po de saúde e cuidados pessoais, 
que apresentou alta de 5,96%. 
Apesar da deflação em setem-
bro, o índice acumulado no ano 
(de janeiro a setembro) na capi-
tal cearense foi de 3,29%. Nesse 
período, os maiores aumentos 
foram verificados nos grupos 
de educação, que acumulou alta 

de 7,81%, e saúde e cuidados 
pessoais, com 5,86%. No Brasil 
como um todo, o IPCA-15 re-
gistrou alta de 0,13% em setem-
bro. O resultado em Fortaleza, 
portanto, reflete um cenário 
mais favorável em relação à mé-
dia nacional. 

Além de Fortaleza, as capi-
tais que também registraram 
deflação no IPCA-15 de setem-
bro foram Recife, com queda de 
0,37%, e Belém, que apresentou 
variação negativa de 0,22%. Por 
outro lado, o grupo de habita-
ção na Região Metropolitana 
de Fortaleza apresentou a maior 
variação positiva em setembro, 
com alta de 1,28%. Esse aumen-
to foi influenciado principal-
mente pelo reajuste na energia 
elétrica residencial, que regis-
trou elevação de 1,35%. 

A redução no preço dos 
combustíveis tem sido um dos 
principais fatores responsáveis 
pela deflação em diversas capi-
tais brasileiras. No caso de For-
taleza, o impacto dessa queda 
foi amplificado pela redução 
nos preços dos alimentos, espe-
cialmente de itens básicos como 
tubérculos e legumes, que sofre-
ram uma forte retração no mês. 
O IPCA-15 é um indicador que 
mede a variação dos preços no 
mercado de consumo.

IPCA-15 recua 0,14% em setembro; no Brasil, alta é de 0,13%
Divulgação

Com recuo, Fortaleza tem a 3ª maior queda nos preços na prévia da inflação
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Por Everton Silva* 

O Governo Lula aper-
tou o cerco sobre as em-
presas com uma nova pro-
posta de tributação que 
pode ser comparada a uma 
dose amarga de remédio: 
necessária para ajustar as 
contas públicas, mas com 
potenciais efeitos colate-
rais no mercado. O novo 
projeto de lei apresentado 
pelo governo eleva o tribu-
to sobre o lucro das empre-
sas, e deve arrecadar mais 
de R$ 21 bilhões no próxi-
mo ano. A proposta busca 
alcançar a meta de déficit 
zero em 2025.

Entre as principais mu-
danças estão o aumento da 
alíquota da Contribuição 
Social sobre o Lucro Líqui-
do (CSLL) e do Imposto 
de Renda incidente so-
bre os Juros sobre Capital 
Própria ( JCP).  Quem irá 
sentir mais é o setor ban-
cário, com um aumento de 
dois pontos percentuais, de 
20% para 22%. As demais 
empresas sofrerão de forma 
mais modesta, de 9% para 
10%. Apesar de parecer 
pouco, na prática o gargalo 
é mais embaixo.

Isso porque as empresas 
brasileiras lidam com altos 
custos operacionais, entre 
aluguel, mão de obra e im-
postos, e trabalham com 
uma margem de lucro líqui-
da muito pequena. Para se 
ter uma ideia, no ano passa-
do, o lucro combinado das 
empresas não financeiras 

na Bolsa cresceu menos que 
a inflação, enquanto suas 
dívidas aumentaram.

A parte “boa” é que o 
aumento da CSLL é tem-
porário, embora o mesmo 
não possa ser dito sobre o 
JCP, uma vez que o proje-
to não estimula um prazo 
de vigência. Inclusive, o 
aumento aqui é bem mais 
brutal – de 15% para 20%. 
O JCP é uma forma de re-
muneração paga pelas em-
presas aos seus acionistas. 
Se a aprovada a lei, algu-
mas empresas devem per-
der parte de seus acionis-
tas, e consequentemente, 
de seu valor.

Em um panorama mais 
amplo, os aumentos po-
dem elevar o “custo Bra-
sil”, diminuindo a com-
petitividade de empresas 
nacionais frente aos seus 
pares internacionais. O 
impacto sobre investimen-
tos também pode ser sig-
nificativo, especialmente 
se for percebido que a car-
ga tributária se tornará um 
obstáculo para o retorno 
sobre o capital investido. 
Apesar do esforço para 
ajustar as contas públicas 
ser louvável, fica a pergun-
ta - a que custo? 

*Everton Silva é 
especialista em gestão 
financeira, com MBA 
pela European School 

of Management and 
Technology, e atua como 

CEO e fundador da 
iFinance

Um remédio amargo

Trio de atletas baianos 
no Mundial de Ginástica

Atletas da Bahia estão com-
petindo no Campeonato Mun-
dial de Ginástica Aeróbica da 
Federação Internacional de Gi-
nástica (FIG), que ocorre em Pe-
saro, na Itália, até domingo (29). 
O trio, formado por William 
Miranda, Marcelo Guimarães e 
Letícia Alcântara, embarcou na 
última segunda-feira (23) para a 
competição, com passagens aé-
reas fornecidas pela Superinten-
dência dos Desportos do Estado 
da Bahia (Sudesb), vinculada à 
Secretaria do Trabalho, Empre-
go, Renda e Esporte (Setre).

Os atletas trazem consigo 
uma trajetória marcada por 
conquistas em competições na-

cionais e internacionais. Wil-
liam Miranda conquistou, em 
2024, o título de campeão bra-
sileiro na categoria trio adulto, 
além de ser vice-campeão nas 
categorias dupla e individual. 
Ele também alcançou o ter-
ceiro lugar no Sul-Americano 
nas modalidades individual 
e dupla. Marcelo Guimarães, 
também campeão brasileiro 
no trio adulto em 2024, foi 
vice-campeão brasileiro no 
Individual em 2023. Letícia 
Alcântara, por sua vez, obteve 
o terceiro lugar no Brasileiro 
Individual e no Sul-Americano 
na categoria dupla adulto.

Evelin Lobo, presidente da 

Federação Bahiana de Ginásti-
ca (FBG), comentou sobre as 
expectativas para a participação 
do trio no Mundial. Segundo 
ela, a ginástica aeróbica tem 
ganhado destaque no Brasil e 
a Bahia tem acompanhado esse 
crescimento com resultados 
significativos. Lobo enfatizou 
que o trio formado por Marce-
lo, William e Letícia está mo-
tivado para representar bem a 
Bahia e o Brasil, destacando a 
determinação dos atletas em 
conquistar resultados relevan-
tes na competição. 

A participação dos atletas 
baianos no Mundial de Ginásti-
ca Aeróbica não apenas reflete o 

crescimento da modalidade no 
estado, mas também a capaci-
dade de seus representantes em 
competir em nível internacio-
nal.  A competição em Pesaro 
reúne ginastas de todo o mun-
do, oferecendo uma plataforma 
para que os atletas mostrem seu 
talento e busquem medalhas. A 
expectativa é que a participação 
da Bahia no campeonato con-
tribua para o fortalecimento da 
ginástica aeróbica no estado e 
inspire novas gerações de atletas. 
O evento representa uma opor-
tunidade significativa para os 
ginastas em busca de reconheci-
mento e experiência no cenário 
global da ginástica.

Ginastas buscam medalhas em Pesaro, na Itália

Divulgação/ Melogym

 Os ginastas 

são William 

Miranda, 

Marcelo 

Guimarães 

e Letícia 

Alcântara

MolicaFERNANDO

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.
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A Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social e Di-
reitos Humanos, em parceria 
com a Prefeitura de São Gonça-
lo, inaugurou o terceiro polo do 
programa Café do Trabalhador 
na cidade, na quarta (25). A 
nova unidade foi instalada em 
frente ao ponto final dos ôni-
bus, na praça Leonor Corrêa, 
e disponibilizará 500 refeições 
por dia. Agora, só nas oito uni-
dades da Região Metropolita-
na, o Governo do Estado forne-
cerá 3.500 refeições, compostos 
por um café, leite opcional, pão 
com manteiga e uma fruta. Esta 
é a 49ª unidade do programa no 
estado, em 39 municípios para 
trabalhadores e população mais 
vulnerável.

O estado de São Paulo tem 
atualmente 24.977 vagas de 
emprego disponíveis pelos Pos-
tos de Atendimento ao Traba-
lhador (PATs), da Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento 
Econômico. São 12.724 vagas 
na capital. Já no interior, há 
11.297 postos disponíveis, e no 
litoral, 896.

Ao todo, são mais de 500 
profissões com vagas disponí-
veis. As ocupações com o maior 
número de postos abertos são 
as de Auxiliar de Logística, 
Consultor Jurídico, Alimen-
tador de Linha de Produção e 
Faxineiro.

Para mais informações, bas-
ta acessar o Portal do Governo 
de São Paulo.

O Museu Mineiro está re-
cebendo parte de uma impor-
tante coleção, composta por 
111 cartões de amor e amizade 
pintados por Alberto da Veiga 
Guignard, dedicados à pianista 
Amalita Fontenelle. Os cartões 
foram pintados entre os anos de 
1932 e 1937, e integram a expo-
sição “De Guignard para Ama-
lita, graças a Adelaide”, que fica 
em cartaz no espaço cultural, 
em Belo Horizonte, até 9/11, 
com entrada gratuita. A cole-
ção “Cartões de Guignard para 
Amalita” foi salvaguardada pela 
família do escritor e poeta Os-
wald de Andrade por mais de 
50 anos. Até hoje, pouco se 
sabe sobre como esse álbum 
chegou às mãos de Oswald.

Café do 
Trabalhador 
em São 
Gonçalo

Mais de 24 
mil vagas 
de emprego 
abertas

Museu Mineiro 
exibe cartões 
originais de 
Guignard 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Na quinta (26), chegou à 
baía de Vitória o quarto barco 
do Sistema Aquaviário. Bati-
zado de “Morro do Moreno”, a 
nova embarcação de dois anda-
res tem capacidade para cerca de 
110 passageiros, e realizará o tra-
jeto entre as estações de Prainha, 
em Vila Velha, e Praça do Papa, 
em Vitória. No último mês, o 
Aquaviário completou um ano 
de funcionamento. Integrado 
ao Sistema Transcol por meio 
do Cartão GV, o modal já trans-
portou cerca de 500 mil passa-
geiros. O secretário de Estado 
de Mobilidade e Infraestrutura, 
Fábio Damasceno, reforça que 
a expansão do Aquaviário refle-
te o compromisso do Governo 
com o transporte público. 

Sistema 
Aquaviário 
recebe quarta 
embarcação

ESPÍRITO SANTO

Nova operação de 
bombeamento no 
rio Pinheiros

O Governo do Estado de 
São Paulo inicia nesta sexta-fei-
ra (27) uma nova operação de 
bombeamento para melhorar 
a circulação no Rio Pinheiros, 
contribuindo para a revitali-
zação do canal e a redução das 
algas. A operação ocorrerá das 
6h às 18h e deve ser repetida até 
o próximo domingo (29). SP 
Águas (Agência de Águas do 
Estado de São Paulo), vinculada 
à Secretaria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística (Se-
mil), e a Empresa Metropolita-
na de Águas e Energia (Emae) 
são as responsáveis pela ação.

O estado de São Paulo vive 
um forte período de estiagem. 
Por isso, a vazão que chega ao 
Pinheiros pelos rios afluentes 
diminuiu significativamente, 
favorecendo a eutrofização no 
canal do rio, ou seja, a prolife-
ração de algas devido às con-
centrações de nutrientes em 

relação à falta de circulação de 
água no rio.

Nos dias 10 e 11 de setem-
bro, foram feitas as primeiras 
operações de bombeamento 
para aumentar a circulação de 
água no rio, o que havia con-
tribuído para a melhoria espe-
cialmente no lado Inferior, com 
a diminuição da quantidade 
de algas na superfície. Os tre-
chos beneficiados se estendiam 
da área da Estrutura de Retiro 
(próxima ao Cebolão) até as 
proximidades do Clube Peque-
ninos do Jockey (Ponte Cidade 
Jardim).

As chuvas da semana pas-
sada também ajudaram tem-
porariamente na situação, 
permitindo a paralisação do 
bombeamento. No entanto, 
com o retorno da estiagem, 
houve reaparecimento da eu-
trofização e o consequente es-
verdeamento da água.

“O canal do Pinheiros pos-
sui pouca declividade, o que 
naturalmente resulta em um 
fluxo de água lento. A escassez 
de chuvas recentes criou um 
ambiente propício para a eutro-
fização e, consequentemente, o 
esverdeamento da água. A ope-
ração visa simular o efeito na-
tural da chuva e do movimento 
da água”, explicou Anderson 
Esteves, superintendente res-
pondendo pela SP Águas.

A péssima aparência das 
águas do rio Pinheiros reper-
cutiu nacionalmente. O rio é 
constantemente criticado pelos 
paulistanos, muito pelo mau 

odor que exala, mas a imagem 
dele esverdeado impactou.

O Pinheiros é dividido em 
dois canais. O primeiro, deno-
minado Superior, começa na 
Usina de Pedreira, perto da re-
presa Billings, e segue até a Usi-
na São Paulo (antiga Usina da 
Traição), localizada ao lado da 
estação Vila Olímpia de trem 
e no encontro da Avenida dos 
Bandeirantes com a Marginal 
Pinheiros. Já o canal Inferior se 
estende da Usina São Paulo até 
o encontro com o Rio Tietê, na 
Estrutura de Retiro (próximo 
ao acesso para a Rodovia Cas-
tello Branco).

Sergio Barzaghi/Governo de São Paulo

Bombeamento para melhora do rio Pinheiros será retomado

CORREIO SUDESTE

Estiagem em Minas

Aulão para o Enem

Apas Experience no Vale do Paraíba

Educação, Justiça e Arte

Polícia penal em SP

Com uma projeção de re-

tomada global do turismo 

que pode chegar a 95% 

dos níveis pré-pandemia 

até o final de 2024 segun-

do a Organização Mundial 

do Turismo, Petrópolis 

vem acompanhando esse 

ritmo e pretende confir-
mar a previsão do Minis-

tério do Turismo como o 

terceiro destino nacional 

mais procurado em 2024, 

atrás apenas de Olímpia 

(SP) e Foz do Iguaçu (PR). 

A cidade recebe, anual-

mente, cerca de dois mi-

lhões de visitantes e é re-

conhecida pelo Ministério 

do Turismo com a classi-

ficação máxima de cate-

goria A. Nesta sexta (27), 

Dia Mundial do Turismo, 

o Petrópolis Convention & 

Visitors Bureau celebra os 

avanços conquistados no 

setor, impulsionados por 

grandes eventos e inves-

timentos na preservação 

do patrimônio histórico, 

ao mesmo tempo em que 

pontua os desafios que 
ainda limitam o pleno po-

tencial da cidade como 

destino turístico de exce-

lência. O Turismo na ci-

dade hoje representa oito 

mil postos de trabalhos.

A estiagem prolongada as-

sola o Minas Gerais e todo o 

país, com registros de altas 

temperaturas associadas à 

baixa umidade do ar, tem 

impactado significativa-

mente a vazão natural dos 

cursos d’água da Região 

Metropolitana de Belo 

Horizonte (RMBH). Diante 

deste cenário a Compa-

nhia de Saneamento de 

Minas Gerais (Copasa) soli-

citou, por meio o Grupo de 

Controle de Vazão do Alto 

Rio das Velhas (Convazão), 

aporte complementar de 

água à AngloGold Ashanti, 

por meio da liberação do 

volume acumulado nos 

reservatórios de Lagoa do 

Miguelão, Lagoa das Co-

dornas e da Lagoa dos In-

gleses.

A Secretaria da Educação 

do Espírito Santo segue de 

forma intensa na prepara-

ção dos estudantes para o 

Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem). De forma es-

pecífica, em parceria com a 
Emescam, a Sedu tem re-

alizado aulões presenciais 

para preparar os alunos 

na produção de redação e 

potencializado o processo 

de ensino-aprendizado. No 

sábado (28), o aulão será na 

Escola Estadual de Ensino 

Médio (EEEM) Professor 

Agenor Roris, em Vila Velha. 

Participam alunos da Rede 

Estadual de ensino, matri-

culados na 3ª série do Ensi-

no Médio, das 2ª e 3ª etapas 

da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) e os inscritos 

no curso preparatório.

O Governo de São Paulo 

marcou presença na aber-

tura da Apas Experience, 

realizada em São José dos 

Campos. O evento do Vale 

do Paraíba, promovido 

pela Associação Paulista 

de Supermercados (Apas), 

visa conectar a indústria 

e o varejo de alimentos e 

bebidas, fomentando o 

desenvolvimento de ne-

gócios no setor supermer-

cadista e reunindo os prin-

cipais players da região do 

Vale do Paraíba. Durante 

a cerimônia de abertu-

ra, o vice-governador do 

Estado de São Paulo, Fe-

licio Ramuth, destacou o 

compromisso do governo 

Tarcísio de Freitas em for-

talecer o ambiente de ne-

gócios no estado. 

Com o objetivo de apro-

ximar os cidadãos e o Mi-

nistério Público de Minas 

Gerais (MPMG) de temas 

sensíveis e atuais relaciona-

dos aos direitos das crian-

ças e jovens e à qualidade 

da educação, o projeto 

“Educação, Justiça e Arte” 

promoveu, ao longo de 

seis meses, uma série de 

atividades que envolveram 

cartunistas e chargistas de 

todo o Brasil, promotores 

de Justiça, estudantes, pro-

fessores e escolas da rede 

pública estadual de Minas 

Gerais. A programação 

contou com um bate-papo 

com os cartunistas Duke e 

Pedro Vinício, oficina cultu-

ral de charges e cartuns.

O governador de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas san-

cionou nesta quinta-feira 

(26) a Lei que institui a Po-

lícia Penal no estado de 

São Paulo. A nova legisla-

ção unifica as carreiras de 
Agente de Segurança Peni-

tenciária (ASP) e Agente de 

Escolta e Vigilância Peni-

tenciária (AEVP) e estabe-

lece a Polícia Penal como 

órgão permanente de se-

gurança pública, equipa-

rando ao mesmo patamar 

das polícias Militar, Civil e 

Técnico-Científica. Com a 
unificação, os vencimentos 
da nova carreira de policial 

penal serão reajustados, re-

presentando um aumento 

de 23%.

Reprodução

Setor do Turismo é essencial para a economia da cidade

Petrópolis celebra Dia 
Mundial do Turismo

Força-Tarefa tenta coibir furto 
de água no Rio de Janeiro

A Força-Tarefa criada pelo 
governador Cláudio Castro 
para combater incêndios cri-
minosos deu mais um passo 
decisivo. Na quarta-feira (25), 
agentes das polícias Militar e 
Civil, com o apoio do Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), 
Cedae e das concessionárias 
Águas do Rio e Iguá, realizaram 
a operação “Barragem”, com o 
objetivo de coibir o furto de 
água e aumentos abusivos de 
preço dos carros-pipa. A ação, 
focada nos bairros de Vargem 

Grande, Vargem Pequena, Re-
creio dos Bandeirantes e Ja-
carepaguá, na Zona Oeste do 
Rio, faz parte das estratégias do 
gabinete de crise estadual para 
combater incêndios florestais 
criminosos e seus efeitos cola-
terais.

Neste primeiro dia de ope-
ração, os agentes conduziram 
três pessoas para a delegacia, 
apreenderam quatro carros-pi-
pa e fecharam oito poços de 
captação ilegal de água. Tam-
bém foram apreendidos por 

técnicos da Superintendência 
de Combate aos Crimes Am-
bientais (SUPCCA) e do Inea, 
equipamentos como bombas e 
motosserras. Em um dos pon-
tos fiscalizados, houve um auto 
de constatação por poluição de 
queimada irregular.

“A Força-Tarefa, criada no 
âmbito do Gabinete de Crise, 
está atuando com rigor para 
desarticular organizações cri-
minosas que se aproveitam das 
consequências dos incêndios 
para explorar serviços essen-

ciais, prejudicando a popula-
ção mais vulnerável. O sistema 
Acari, que abastece parte da 
Baixada Fluminense, opera 
com capacidade reduzida por 
causa da estiagem, e a Cedae 
reforçou a frota de caminhões-
-pipa. Não permitiremos que 
criminosos tirem vantagem de 
um momento de fragilidade, 
aumentando os valores da ven-
da de água e roubando o item 
essencial”, declarou o governa-
dor Cláudio Castro.

Desde a criação do Gabine-
te de Gestão de Crise, no dia 
12 de setembro, o Corpo de 
Bombeiros do Rio de Janeiro 
já extinguiu 1.826 incêndios 
florestais em todo o Estado flu-
minense.

Ação integrada
Cerca de 50 policiais mili-

tares do Grupamento Aeromó-
vel (GAM) e do Comando de 
Polícia Ambiental (CPAM), 
e agentes da Delegacia de 
Proteção ao Meio Ambiente 
(DPMA), Delegacia do Con-
sumidor (Decon) e da Delega-
cia de Defesa dos Serviços De-
legados (DDSD) fiscalizaram 
estabelecimentos comerciais e 
residenciais que utilizam poços 
artesianos e carros-pipa de ma-
neira irregular.

Ela criada pelo governador para controle de incêndios florestais
Ernesto Carriço

Operação “Barragem” visa coibir o furto de água e abusos nos preço dos carros-pipa
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A Comissão do Vestibular 
Unificado (CVU) da Univer-
sidade Estadual de Maringá 
(UEM) publicou os editais de 
abertura do Vestibular de Ve-
rão e do Processo de Avaliação 
Seriada (PAS) 2024. Os docu-
mentos, que podem ser con-
sultados no site da CVU e no 
App Vestibular UEM, reúnem 
informações importantes aos 
candidatos, como regulamen-
to, cronograma e número de 
vagas dos processos seletivos.

Também constam nos edi-
tais orientações sobre as inscri-
ções. Elas vão de 1º de outubro 
a 5 de novembro para ambos 
os concursos. O pagamento da 
taxa de inscrição pode ser feito 
até 7 de novembro. 

De janeiro até 19 de setem-
bro, foram realizados no Rio 
Grande do Sul 1.149 transplan-
tes de órgãos. 

O número de doadores efe-
tivos, nos quais foi possível a 
retirada de algum órgão, che-
gou a 158, equivalente a 30% 
das notificações dos hospitais 
sobre pacientes com morte ce-
rebral potencialmente aptos a 
doações. 

Um porcentual que supera 
a média no país, de 19%, e fica 
levemente abaixo dos 33% re-
gistrados em 2023.  

Os meses com maior nú-
mero de doações no ano fo-
ram março e abril, ambos com 
25. Atrás deles aparece agos-
to, com 24.

A Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental (Fepam) 
concedeu a Licença Prévia de 
Ampliação (LPA) ao grupo de 
laticínios Piracanjuba. Para a 
ampliação está previsto o inves-
timento de R$ 50 milhões por 
parte da empresa. 

Esta licença, que foi assi-
nada na quinta-feira (26/9), 
refere-se à ampliação da área 
útil total do empreendimento 
– que já conta com um total de 
46.572,44 m² e tem previsão de 
ampliação de 8.504,37 m² de 
área construída. O objetivo é 
construir uma Estação de Tra-
tamento de Efluentes líquidos 
(ETE) e instalar uma caldeira, 
que utilizará biomassa como 
combustível.

UEM publica 
editais de 
abertura do 
Vestibular

1.149 
transplantes 
em 2024 foram 
realizados

Piracanjuba 
investe 
R$ 50 mi em 
ampliação

PR RS RS

A entrega de cerca de R$ 10 
milhões em equipamentos, in-
cluindo 21 ambulâncias e EPI’s, 
marcou a comemoração dos 98 
anos do Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina. 

Realizado na quinta-feira, 
no Centro de Ensino em Flo-
rianópolis, o evento contou 
com a presença da governadora 
em exercício, Marilisa Boehm, 
do comandante da 14ª Briga-
da de Infantaria Motorizada, 
general de Brigada Gelson de 
Souza, do comandante-geral 
do CBMSC, coronel Fabiano 
Bastos das Neves e do secre-
tário de Estado da Segurança 
Pública, Flávio Rogério Pereira 
Graff, além de autoridades civis 
e militares.

98 anos do 
Corpo de 
Bombeiros 
Militar

SC

CORREIO SUL

PR é líder em apreensão de drogas

O maior concurso público

Assistência Social

Central capacita profissionais

Sedest promove curso

A produção catarinense 
de leite aumentou 2,3% 
em 2023, e se mantém 
em quarto lugar no país 
com 3,2 bilhões de litros 
no ano. Esse é um dos da-
dos da Pesquisa da Pecu-
ária Municipal (PPM) do 
IBGE, sobre a produção 
de origem animal relativa 
ao ano passado. A produ-
ção de ovos de galinha e 
de codorna atingiram re-
corde na série histórica, 
com um total de 285,1 mi-
lhões de dúzias, o cresci-
mento foi de 3,2%. O valor 
da produção catarinense 
é o quinto do país, totali-

zando R$ 8,9 bilhões em 
2023 nos produtos de ori-
gem animal pesquisados: 
leite, ovos de galinha e 
codorna, lã e mel. Segun-
do o secretário de Estado 
da Agricultura e Pecuária, 
Valdir Colatto, os dados da 
pesquisa pecuária eviden-
ciam todo potencial cata-
rinense. “O governador 
tem incentivado a pro-
dução para que se tenha 
cada vez mais qualidade. 
Os nossos produtores e 
toda cadeia produtiva 
têm compromisso com 
a qualidade e a sanidade 
dos produtos”, destaca.

As forças de segurança 
pública do Paraná são 
responsáveis pelo maior 
volume de drogas apre-
endidas no Brasil. É o que 
apontam os dados mais 
recentes do Sinesp, pla-
taforma de informações 
integradas do governo 
federal que agrega infor-
mações operacionais, in-

vestigativas e estratégicas 
sobre segurança. De ja-
neiro a agosto, os policiais 
paranaenses apreende-
ram 326 toneladas de dro-
gas, o equivalente a 36,5% 
de tudo o que foi confis-
cado pelas forças policiais 
em todo o território nacio-
nal neste ano, que totaliza 
893 toneladas.

Neste domingo, 29, será 
realizado o segundo dia 
de prova do maior con-
curso público da história 
da Educação de Santa 
Catarina. São as provas 
para os cargos de orien-
tador educacional, admi-
nistrador escolar, super-
visor escolar, assistente 
de educação e assistente 
técnico-pedagógico para 

as escolas do Ensino Re-
gular, Profissional e Edu-
cação Indígena.
A abertura dos locais de 
prova séra às 13h10, com 
fechamento às 14h e pra-
zo para finalização da pro-
va até as 18h40.Todas as 
informações referentes ao 
concurso estão disponí-
veis no site https://concur-
sos.furb.br/.

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mu-
lher e Família (SAS) será 
a primeira pasta aten-
dida pelo CGE Conecta, 
projeto da Controlado-
ria-Geral do Estado, que 
visa melhorar processos, 
entregas e dar mais efi-
ciência ao Governo do 
Estado, o que beneficiará 
diretamente a popula-

ção de Santa Catarina.
A primeira reunião do pro-
jeto foi realizada na tarde 
da última quinta-feira, dia 
26, e contou com a pre-
sença da secretária desig-
nada da SAS, Luciane dos 
Passos, do controlador-
-geral adjunto, Alexsan-
dro da Silva e equipes da 
Assistência Social, Mulher 
e Família e da CGE.

A Central de Transplantes 
da Secretaria da Saúde 
(SES) promove, nos dias 
26 e 27 de setembro, uma 
capacitação voltada para 
equipes e coordenado-
res das Comissões Intra-
-hospitalares de Doação 
de Órgãos e Tecidos para 
Transplantes (Cihdott) e 
Organizações de Procura 
de Órgãos (OPOs). 

O curso está sendo reali-
zado na Associação Mé-
dica do Rio Grande do Sul 
(Amrigs) e faz parte da 
programação da Semana 
Estadual de Doação de 
Órgãos. 
De acordo com Plano Es-
tadual de Doação e Trans-
plantes do Rio Grande do 
Sul, há 67 Cihdott no Rio 
Grande do Sul.

A Secretária do Desen-
volvimento Sustentável 
(Sedest), em parceria 
com o Instituto Água e 
Terra (IAT) e o Serviço Na-
cional de Aprendizagem 
Rural (Senar), promove o 
curso “Meliponicultura: 
Manejo de Abelhas sem 
Ferrão”, na Estação Eco-
lógica da Ilha do Mel, em 

Paranaguá, no Litoral. O 
treinamento é voltado ex-
clusivamente para comu-
nidade local e técnicos 
ambientais. 
A ação ambiental vai até 
sábado (28), com aulas 
das 8h às 17h. O principal 
objetivo é garantir a ma-
nutenção adequada dos 
meliponários.

Ricardo Trida / Arquivo / SECOM

Esse é um dos dados da Pesquisa da PPM do IBGE

SC registra aumento na 
produção de leite e ovos

Governo lança campanha 
de retomada do turismo

O governador Eduardo 
Leite e o secretário de Turis-
mo, Ronaldo Santini, lançaram 
para todo o Brasil, nesta quin-
ta-feira (26/9), a Campanha 
Nacional de Turismo durante o 
evento da Associação Brasileira 
de Agências de Viagens (Abav) 
Expo, em Brasília. 

A iniciativa inédita de fo-
mento integra o Plano Rio 
Grande e investirá ao todo R$ 
30 milhões na atração de tu-
ristas, apresentando o Estado 
gaúcho como um destino resi-
liente, seguro e preparado após 
as enchentes de maio.

No estande do Estado 
montado na feira, Leite e San-
tini exibiram o vídeo institu-
cional da campanha, apresen-
tando detalhes do projeto e 
convidando o público presente 
a vender o destino Rio Grande 
do Sul. A Abav Expo está sen-
do realizada até sábado (28/9) 
e reúne mais de 42 mil parti-
cipantes – em grande parte 
agentes de viagens – e mais de 
2 mil marcas expositoras.

“O que buscamos aqui no 
congresso da Abav é mostrar 
com clareza para todos os ope-
radores que o Rio Grande do 
Sul está pronto para receber 
visitantes de todo o Brasil. Co-

loquem o Estado nos seus bal-
cões, nos seus portfólios, na sua 
vitrine. Porque o Rio Grande 
do Sul será demandado a par-
tir dessa grande campanha, o 
maior investimento na promo-
ção turística que já fizemos. Vai 
ser uma enorme alegria retri-
buir o carinho dos brasileiros”, 
afirmou Leite.

A Campanha Nacional de 
Turismo contará com comer-
ciais de TV, spots de rádio, 
anúncios em aeroportos e ações 

de mídia digital. Além disso, 
influenciadores de turismo se-
rão envolvidos para promover 
o Estado em uma dinâmica 
especial, em que cada um será 
destinado a uma região gaúcha, 
promovendo suas experiências 
de forma colaborativa. Na pri-
meira etapa, a divulgação ocor-
rerá em plano nacional e, pos-
teriormente, se estenderá para 
mercados internacionais.

“Recentemente enfrenta-
mos uma tragédia que tocou 

na alma, no coração dos brasi-
leiros, que se mobilizaram para 
ajudar o Rio Grande do Sul no 
momento mais difícil na nossa 
história. 

O Brasil abraçou o Rio 
Grande, agora os gaúchos 
querem abraçar o Brasil in-
teiro. Com a nossa hospitali-
dade, com a nossa capacidade 
de receber bem, com todas as 
atrações turísticas que o Esta-
do proporciona”, completou o 
governador.

Estado investirá R$ 30 milhões na atração de turistas
 Maurício Tonetto/Secom

“O Brasil abraçou o RS, agora os gaúchos querem abraçar o Brasil inteiro”, disse Leite

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior anunciou nes-
ta quinta-feira (26) a criação 
do Complexo de Reabilitação 
Silvio Santos, em Curitiba, em 
parceria com a AACD (Asso-
ciação de Assistência à Crian-
ça Deficiente). A estrutura 
vai contar com a construção 
de um novo hospital, fruto de 
um investimento de R$ 65 mi-
lhões do Governo do Estado, 
e também marca a chegada da 
AACD ao Paraná.

A nova unidade será cons-
truída em um terreno de mais de 
7 mil metros quadrados ao lado 
do Hospital de Reabilitação Ana 
Carolina Moura Xavier. Com os 
dois hospitais e a parceria com a 
AACD, o complexo vai expan-
dir os serviços de reabilitação fí-
sica, auditiva, visual e intelectual 
prestados pelo Estado.

“É um presente que o Para-
ná ganha. A AACD é uma das 
instituições mais respeitadas do 
mundo e essa parceria foi uma 
construção de três anos entre o 
Governo Estadual e equipe técni-
ca e o conselho da associação, com 

o objetivo de trazer toda a capaci-
dade técnica que a entidade tem 
para o Estado”, disse o governador.

Ratinho Junior explicou 
que o nome do Complexo 
foi uma homenagem a quem 
contribuiu para o crescimento 
da AACD. “A força e a credi-
bilidade do Silvio Santos de-
ram uma dimensão nacional à 
instituição e foi o gesto que o 
Paraná encontrou de homena-
geá-lo”, disse. O apresentador e 
empresário, dono do SBT, fale-
ceu no último dia 17 de agosto. 

Já o objetivo da parceria e 
da criação do complexo é agre-
gar ao escopo do hospital, que 
já promove um atendimento 
de excelência em tratamentos 
especializados a portadores de 
complicações neurológicas, 
ortopédicas e pós-trauma, a ex-
periência de mais de 70 anos da 
AACD em reabilitação física e 
tratamentos ortopédicos, que 
são referência no Brasil.

O termo de denominação 
do novo Complexo de Reabili-
tação Silvio Santos foi assinado 

pelo governador Ratinho Ju-
nior, pelo secretário de Saúde, 
César Neves, e pelas filhas do 
apresentador, Sílvia e Cíntia 
Abravanel.

O complexo será criado 
a partir da construção de um 
novo hospital ao lado do Hos-
pital de Reabilitação Ana Ca-
rolina Moura Xavier, no bairro 
Cabral. Dos recursos investidos 
na construção do novo hospi-
tal, R$ 40 milhões serão oriun-
dos da transformação da Copel 
em corporação.

Esta nova unidade vai uni-
ficar serviços já existentes no 
Estado como o Centro de 
Atendimento Integral ao Fis-
surado Lábio Palatal (CAIF), 
além de ofertar novos serviços 
como ambulatório de marcha e 
oficina ortopédica para confec-
ção, adaptação e manutenção 
de Órteses, Próteses e Meios 
de Locomoção (OPMAL). O 
complexo também vai contar 
com um novo centro cirúrgico 
que ampliará a oferta de proce-
dimentos ortopédicos, neuro-
lógicos e urológicos.

Complexo de Reabilitação Silvio Santos
Roberto Dziura Jr/AEN

Anúncio marca a chegada da AACD ao Paraná
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O ‘coração pulsante’ do 
turismo na ABAV Expo

Governo quer atrair 8,1 milhões de turistas internacionais para o Brasil

por Karoline cavalcante

A 
A s s o c i a ç ã o 
Brasileira de 
Agência Via-
gem (Abav) 
promoveu nes-

ta quinta-feira (26), a abertura 
oficial da 51ª edição da ABAV 
Expo Internacional de Turis-
mo, a maior feira de turismo 
da América Latina. O evento 
está sendo realizado no Centro 
Internacional de Convenções 
do Brasil (CICB), em Brasília, 
do dia 26 a 28 de setembro.

Apenas no primeiro dia, o 
evento ofertou 17 palestras com 
diferentes autoridades do setor. 
O espaço, nomeado de Abav 
Talks, é uma iniciativa para pro-
mover o aperfeiçoamento pro-
fissional dos associados.

O chefe da Assessoria Es-
pecial de Assuntos Técnicos 
do Ministério do Turismo, 
Wilken Souto, abordou o 
Plano Nacional de Turismo 
2024-2027. O documento es-
tabelece objetivos para o setor 
nos próximos três anos. Entre 
as metas, destaca-se o cresci-
mento do número de viagens 
nacionais, que deve saltar de 
93 milhões para 150 milhões. 
Além disso, busca-se atrair 8,1 
milhões de turistas internacio-
nais ao Brasil e gerar receitas 
de US$ 8,1 bilhões provenien-
tes do turismo estrangeiro.

“O PNT 2024-2027 é um 
plano robusto, pensado para 
integrar o turismo com outras 
áreas da economia, promoven-
do o desenvolvimento regional 
e a inserção produtiva de mi-
lhares de brasileiros”, destacou 
Wilken Souto. “Queremos 
que o turismo seja visto como 
um setor estratégico para o 
crescimento sustentável do 
Brasil”, disse.

Lei de Turismo
Wilken, juntamente com o 

assessor jurídico da ABAV Na-
cional, Marcelo M. Oliveira, 
participou de outra conversa 
sobre a “Nova Lei Geral do 
Turismo e a Responsabilidade 
Legal das Agências de Turis-
mo”. A lei foi sancionada em 
setembro pelo presidente da 
República, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e visa adequar 
o marco legal às dinâmicas 
atuais do setor, desburocrati-
zando processos e facilitando 
o desenvolvimento sustentável 
do turismo.

Para discutir a “Capacitação 
em Afroturismo”, a coordena-
dora de Afroturismo, Diver-
sidade e Povos Indígenas da 
Empresa Brasileira de Turismo 
(Embratur), Tânia Neres, des-

tacou a importância do afrotu-
rismo como uma ferramenta de 
combate ao racismo no setor. 
Ela ressaltou que, segundo da-
dos do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
56% da população brasileira é 
negra, o que torna fundamen-
tal a promoção de experiências 
afrocentradas em todo o país. 
Essas iniciativas não apenas 
valorizam a cultura afro-brasi-
leira, mas também contribuem 
para um turismo mais inclusivo 
e representativo.

Reforma tributária
O presidente da Federação 

Brasileira de Hospedagem e 
Alimentação (FBHA), Ale-
xandre Sampaio; o presidente 
do Conselho de Adm. da As-
sociação Brasileira das Ope-
radoras de Turismo (BRA-
ZTOA), Fabiano Camargo; 
e o presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Ho-
téis (ABIH), Manoel Linha-
res; realizaram uma palestra 
sobre os “Aspectos Políticos 
da Reforma Tributária”, para 
aprofundar este tema recente 
que, segundo eles, representa 
uma oportunidade única para 
o setor turístico se consolidar 
como um dos pilares da econo-
mia brasileira.

O Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) lançou a 
palestra “De Olho no Turismo 
de Experiências – Como Aces-
sar o Turista”, que trouxe estra-
tégias para atrair e engajar visi-
tantes em um cenário turístico 
em constante evolução. Além 
disso, foi abordado o tema 
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Estande de Brasília com a cultura da região central do país

por Karoline cavalcante

Em busca de fortalecer e 
promover o turismo flumi-
nense, o Rio de Janeiro mar-
cou presença na ABAV Expo 
2024.

A cerimônia de abertura, 
realizada na quarta-feira (25) 
para convidados no Centro 
de Convenções Ulysses Gui-
marães, também na capital fe-
deral, atraiu mais de duas mil 
pessoas, incluindo represen-
tantes dos principais pontos 
turísticos do estado.

Com uma agenda cheia de 

atividades, o Rio de Janeiro 
reafirma sua importância no 
cenário turístico nacional. No 
primeiro dia da feira, o estan-
de da Secretaria de Estado de 
Turismo (Setur-RJ) ofereceu 
várias ativações para entreter 
os visitantes e levar a experiên-
cia fluminense até eles.

Ativações
“Estamos muito anima-

dos com a participação dos 
municípios fluminenses, que 
trouxeram suas propostas 
para promover e vender seus 
destinos turísticos”, afirmou 

o subsecretário de Estado de 
Grandes Eventos do RJ, Luiz 
Felipe Carvalho, em entrevis-
ta ao Correio da Manhã.

As ativações são propostas 
interativas de aspectos ligados 
ao Rio de Janeiro e o turismo 
no estado, como explicou o 
secretário.

“Nós trouxemos algumas 
ativações, como um jogo da 
memória e nosso monitor 
translúcido”, disse o secretário. 
O jogo da memória propõe 
uma brincadeira com pontos 
turísticos do Rio. O monitor 
translúcido projeta imagens 

que se unem ao ambiente.
“Também temos a ativa-

ção do chá mate e do biscoi-
to Globo, que são símbolos 
da nossa cidade”, acrescentou 
Carvalho. Nas praias do Rio, 
vendedores passam o tempo 
todo oferecendo a bebida e o 
famoso biscoito de polvilho.

“Além disso, a partir de 
amanhã e até sábado, teremos 
uma nova ativação nas redes 
sociais, onde os visitantes 
poderão tirar fotos em nosso 
estande, marcar o nosso Ins-
tagram e ganhar uma moldura 
especial”, acrescentou.

Rio de Janeiro marca presença na exposição
Mateus Lincoln
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“Energia Inteligente: Como 
Economizar e Ser Sustentável 
no Seu Negócio”, que enfati-
zou a importância da transição 
energética para pequenas em-
presas e a profissionalização do 
setor energético. Nesse contex-
to, a Trilha Solar foi apresenta-
da como uma capacitação para 
empresas especializadas na ins-
talação de placas solares.

Além das citadas, foram 
debatidas as palestras “Vai 
Turismo: Conexões Entre 
Políticas Públicas e o Merca-
do”; “Peru: Destino Turístico, 
Cultural e Gastronômico”; 
“Mercado e Perfil do Viajante 
Sênior & Como Vender Mais 
e Melhor para o Segmento 
60+”; “Brumadinho Sustentá-
vel: Inovando o Turismo Local 
com Impacto Positivo”; “Ro-
teiros Exclusivos e Turismo 
de Luxo”; “Sustentabilidade: 
Um Motor Fundamental para 
o Desenvolvimento do Turis-
mo na Era Pós-covid”; “Nepal: 
Um Destino de Lazer Popu-
lar”; “Rio Grande do Norte: 
Um Mundo de Possibilida-
des”; “Rota Turística Cami-
nho dos Guarás (Polo São Luís 
/ Polo Floresta dos Guarás”; 
e, por fim, a “Inteligência Ar-
tificial em Destinos Turísticos 
Inteligentes”.

“Coração pulsante”
“A ABAV Expo tem o com-

promisso de trazer as últimas 
tendências e inovações do se-
tor de Turismo, proporcionan-
do conhecimentos e habilida-
des necessários para enfrentar 
os desafios do mercado. E o 
ABAV Talks é um verdadeiro 
coração pulsante de aprendi-
zado e inovação em nosso tra-
dicional evento. Neste espaço, 
reunimos desde workshops 
práticos até palestras inspira-
doras, em uma programação 
cuidadosamente planejada 
para proporcionar um aprimo-
ramento real e imediato para 
os participantes”, destacou a 
presidente da ABAV Nacional, 
Ana Carolina Medeiros.

Neste ano, o evento con-
ta com 198 estandes e apro-
ximadamente 1.500 marcas 
participantes. São 22 destinos 
internacionais, 26 unidades 
federativas e 15 municípios 
com estandes próprios, 36 em-
presas no Espaço Operadoras e 
120 compradores convidados. 
Segundo a Abav, a expectativa 
é que a exposição atraia cerca 
de 30 mil pessoas, entre expo-
sitores, profissionais do setor 
e visitantes de diversos países, 
que frequentam para oferecer 
projetos especiais e oportuni-
dades de negócios.


